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O T R. A D ü  C T 0  R,

F/ O Troà^i'ctcr de hnma obra nao me-  
rccc  pqucila gloria • Que parecc pertencer 
cxdiisivamente ao Cenio  creador , qne a 
proclüzio, com todo elle mostra ser a m - 
go dos s.us Concidadaos , quando ein a sua 
profU'ia l inguagem lhes procura huma lei
tura iacil das melhores [)rodueções dos Sa- 
Fios estrangeiros. Ser iitil aos seus seme
lhantes deve ser a divisa do hom em , que 
deseja ter algum direito à estima p u b l ic a ,  
e he unicamente com intener<es taes , que 
ru tenho emprendido este pequeno traba
lho.

Dabi rem  , que como lesse as excel
lentes observações de Cabanis sobre as 
doenças catarraes assentasse, que o pe- 
cueim folheto, que as encerrava merecia 
bem a pena de ser vertido cm l inguagem 
vulgar ; e tanto mais peroue semelhantes 
aííccções impérao tiranicamente en) nos
sos climas, ü  ar quente 5 e húmido , que
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nos rod eîa , as repentinas mudanças de 
temperatura tâo usuaes nestas latitudes, as 
troToadas , as chuvas, c o caminho não re
gular , e inconstante das Estações, tudo 
nos sujeita as doenças de semelhante na
tureza, He principalmente nesta terra , 
(^ainda mais por sua localidade, e virações) 
que os catarro« sao mais frequentes, e que 
deixão apoz-si consequências funestissimas, 
A  maior parte das tisicas, que eu tenho 
observado, são tristes resultados de catar
ros graves, e ainda mesmo dos benignos, 
quando são desprezados.

IV. B, Conservando nesía tradução as 
notas proprias do Autor, accre^centei al̂  
gumas do meu proprio cabedal, parecen  ̂
domine estas não menos necessárias para 
maior explanação , e clareza da doutrina , 
e para que se distinguão das originaes, vão 
indtcadus coni a palavra  ̂ Xraductor. y

A D V E R .
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a d v e r t ê n c i a  d o  A U T O R .

Presente escrito tem por ob jecto , offe- 
recer o resultado de huma serie de observa
ções, começadas ha mais de vinte e cinco an- 
nos; porém eu a resumi no menor número 
de paginas, que me foi pcssivcl, porque sei 
muito bem , e por minha propria experien- 
cia , quanto se deve poupar o tem po, e a 
paciência dos leitores : entretanto eu uni
camente tenho procurado fazer-me claro, 
o que me parece ainda mais indispensá
vel , do que ser concizo.

Este escrito nada pode ensinar aos 
Mestres da A r te , e nada pode interes
sar aquelles, que procurao sabias theo- 
rias. Também não he feito para os Lei
g o s , a quem a leitura dos Livros de M e
dicina pratica -he quasi sempre nociva , 
jâ  a respeito de si mesmos , e ja  das pes
soas a quem elles ju lgãoter todo o direito 
de m edicar, segundo a sua fantasia. Elle

'pois não convem , e não pode ser util se
não
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D?o aos noros práticos; e eu espero com 
e.Teito , qfie lhes poderá sugfgerir algumas 
regras para o tratamento de hum genero 

e doeuca e se apresenta diariam ente, 
e cujas funestas consequências sc não cui
da , em gera l, de í)revinir com tempo. 
Aquelies , que quizerem ter o trabalho , 
e a pena de observarem attentamente a 
Natureza , tornarão a encontrar as mesmas 
cou«:as, que eu tenho visto, por que ella 
he uniforme em sua m archa; porém náo 
he inútil saber com antecedencia o que se 
deve examinar. Quando eu não tivesse 
feito mais do que poupar aos novos prá
ticos o andar as a[>alpadelas , assim mes
mo rne julgaria suiTicientemente recom
pensado do meu fraco trabalho, e repu
taria conseguido o fmi a que me tiiiaa 
proposto.
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BREVES OBSERVACOES
S O B R E

AS AFFECÇÕES C A T A R R A E S ,

Partîcularmente sobre aquellas, que sâo conhecidas 
pelos nomes de Dejlu-xo do Cerebro , ou da Ca  ̂

beçUy e Uejiuxo do Peito.

Non fingendum , sed inTcniendum.

Bacon.

S Antigos Médicos não ignoravão aim- 
po7tancia das aíFecçdes catarraes entre as ini- 
mensas doenças que podem atacar o corpo 
humano, e posto tivessem delineado para o 
seu tratamento planos prudentes, e sábios fun
dados sobre a observação , com tudo he in- 
negavel que sobre aquillo que elles chamavao 
catarro tinhão noçoes errôneas a muitos res
peitos , porque he impossivel admittir com el
les , que semelhante aíFecção tenha a sua ori
gem no cerebro ; que ella dependa de huma 
intemperie à que certas circunstancias tornão 
esta entranha particularmente sujeita ; c em

A fina
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fim que o catarro corra da cavidade do crá- 
neo para ser levado ao depois sobre diversas 
partes do corpo  ̂ mais, ou menos remotas des
ta fonte primitiva. Porém com tudo elles ti- 
nliâo observado as causas oceasionaes , e de
terminantes desta doença, seus phenomenos 
característicos, sua marcha, sua terminação, 
e seus resultados com huma sagacidade, e exa- 
ctidão que não se encontra talvez senão em 
os quadros delineados por estes babeis obser
vadores.

Quando a Medicina renasceu na Euro
pa j seus dogamas forão sem dúvida adopta- 
dos com muito pouca escolha , e critério. As 
engenhosas, porém* illusorias theorias de Ga
leno sobre os humores, apartarão por mui
to tempo os melhores espíritos, e mesmo os 
maiores admiradores de Hippocrates, do ver
dadeiro methodo hippocratico ; e as escolas 
em vez de se applicarem ao estudo reflectido 
do primeiro de todos os livros, do unico fiel 
e seguro, da natureza , saber interrogar o qual 
d ve ser o objecto, efim de todos os outros, 
se aíferravão tanto mais em seus prejuizos ga- 
lenicos , quanto he certo que hum futil appara- 
to de erudição, e de discursos subtis tornava ca
da dia de mais. em mais desconhecido a seus 
olhos o absurdo , e o ridiculo ; e como fossem 
entretanto guiados por observações muito segu
ras , posto que referidas a doutrinas vãas , seus 
planos de tratamento nem por isso erão tão de
feituosos como se podería imaginar. Pelo menos 
os vicios que com razão ahi se podem notar 
são differentes dos daquelies systemas que en

tão
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íáo vogavao , e muitos deste« máos theorieos 
forâo sábios, e felizes práticos.

O habito de estabelecer principiosde Phy- 
siologia e de pratica , não tanto sobre a obser
vação dos corpos vivos no seu estado de saú
de , ou de doença ̂  como sobre descripçoes ana
tômicas ( as mais das vezes mudas como o ca
daver em que se fazem ) e sobre ideas me
cânicas sempre seductoras , por isso que são 
fáceis de conceber-se , e entretanto perigosas , 
porque se renuncia com pena, e difíiculdade 

'à aquillo, que se imagina vér , e tocar dis- 
tinctamente, este habito , louvável a outros 
respeitos, tem feito com que os modernos re
jeitem huma multidão de observações precio
sas feitas nos tempos antigos ; de perceber as 
quaes , e mesmo de as conhecer na pratica, a 
prevenção os impede ; porém que saltão apezar 
disto todos os dias aos olhos attentos , e livres 
de prejuizos. Bordeu jà se tinha lamentad» 
por occasião deste mesmo objecto , que hoje 
nos occupa, e pensou que se podião explicar 
por suas bellas descobertas sobre o tecido cel
lular muitos factos, que tinhão sido rejeita
dos como falsos só porque elles erão inexpli
cáveis , segundo estas estreitas ideas , pelas 
quaes não se pode conceber , e crer possivcl se
não aquillo, cujas causas , e ligações com os 
eífeitos observados se podem, por assim dizer, 
tocar com o dedo.

Mas em fim não he do meu designio apre
sentar aqui grandes rasgos de erudição para 
defender as ideas dos antigos sobre o catarro, 
e sobre as differentes especies de petuita ; pos-

A 2 t»-
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•to que iiao me foi difficil de acîiar em ôs au- 
thores os mais exactos^ e posta que eu mesmo 
tenha feito hum mui grande numero de obser
vações  ̂ que meîhor se unem com as suas idéas 
do que com aquellas que a maior parte dos 
modernos pensiio devêr subsistir, e estou muito 
longe , eu o confesso, de adoptar tbeorias fun
dadas sobre lui mas poucas de noçdes positivas 
muito incompletas  ̂ e tiradas de sciencias, que 
os melhores práticos nao tem cultivado senão 
de huma maneira accessoria, e que o primeiro 
de todos sem comparação alguma , o grande 
Hippocrates, quasi inteiramente ignorava.

Eu não estou com tudo menos longe de 
apartar da Medicina pratica, com o& empiri- 
cos absolutos, todas as maximas theoricas : 
seria mesmo impossivel de reconhecer em os 
factos, que se apresentão , a identidade, ou 
a analogia com os outros anteriormente co
nhecidos , se se não soubesse ligar por com
muns resultados , quero dizer , por principios : 
porém he melhor não ter absolutamente theo- 
ria alguma do que adoptar huma que se des
mente por hum certo numero de factos re
gulares., ou pelo menos não se servir delia 
aenão com grande reserva para não desconhe
cer , nos que se observão pela primeira vez, as 
diíferenças , pelas quaes elles podem ser dis
tinctes daquelles, a quem se imagina dever-se 
referir. O que neste lugar dizemos da Medi
cina he igualmente applicavel a todas as scien
cias de observação.
, Quando qualquer se aíferra cegamente 

áquillo que , com bem pouca razão , se cha-
f ma
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ma muitas vezes princípios, nao pode deixar 
de rodar em Íium circulo de erros ; e os rá
pidos progressos, que muitos ramos da Pby- 
sica tem feito ̂ nestes últimos tempos  ̂ são 
devidos unicamente áquelles melhores es
píritos  ̂ que d’entre outros muitos que os 
ciiltivão, submettem cada dia á expcriencia 
todos os principios  ̂ que se tem reputado 
certos j ou que mesmo presentemente se ava- 
lião como os /mais certos , e os mais demons
trados.

Postoque as causas das differentes espc- 
cies de fluxo  ̂ e os humores que formão a sua 
matéria  ̂ sejão ainda mais differentes do que 
estas especies em si mesmo, com tudo elles 
todos j quasi em geral, são sujeitos ás mes
mas leis , e por conseguinte estão ligados por 
huma theoria commum aos olhos do observa
dor attenfo. Parece que esta theoria já tinha 
sido divisada por Hippocrates, e por alguns 
outros escriptores de Medicina ; porém não 
começou a tomar huma forma regular senão 
entre as mãos de Stahl, que ajuntou , e organi» 
sou os dogmas dispersos, pensando talvez, que 
não traçava senão huma simples historia dos 
fluxos hemorrhagicos, mas depois ella se tor
nou mais classica pelos trabalhos de alguns 
Médicos mais modernos, e notavelmente de 
Barthez , o qual em huma boa memória so
bre as fluxôes, se esforçou em referir á alguns 
pontos simples de doutrina as observações as 
mais exactamcnte feitas sobre esta matéria ; 
e ainda que hum tal escripto não tenha en
chido completamente o seu objecto, com tu

do
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do parece-mè digno da attençaa de todos 
08 Práticos.

Eu näo trato aqui das fluxoes em geral, 
cujo domínio abraça huma multidão de doen
ças absolutamente differentes daqúellas , de 
que presentem ente me occupo , e das que eu 
não me proponho tratar circunstanciadamen
te j senão debaixo das suas duas fôrmas as 
mais simples, a que se tem particularmente 
dado o nome do genero. Além disso , toda e 
qualquer theoria não deve ter aos olhos do 
Medico philosofo outra importância mais do 
que a de ajudar a memoria, ligando os factos 
conhecido* , e de os representar rapidamento 
ao espirito para dirigir os discursos de indu
ção , que a analogia suggere ao aspecto de to
dos os objectos novos.

Assim pois , sem mais longos preliminares so
bre este objector, passemos á historia dos fa
ctos , que à eile se referem , porque em todos 
os generös são sempre os factos que nos devem 
guiar : as ideas geraes theoricas devem ser co
mo huma expressão abbreviada d’ aquelles , e 
as regras do tratamento huma consequência 
directa, é necessária de huma boa ordem de 
deducçao.

Alguns Escriptores modernos tem aííir- 
mado , que as aflecçoes catarraes se tornarão 
mais frequentes , e usuaes nestes últimos sé
culos. (1 ) Thiery ( 2 )  pensando, como ou
tros muitos, que a especie humana se dete
riora physicamente de mais em mais pelos pro
gressos da civilisaçao se esforçou , mai.s 
dó que todos , em persuadir que semelhan

tes
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tes affecçôes não se tornarão commus, senão 
depois do catarro epideniico , e malijô no 
de 1510^ ciija Historia nos deixou Méze- 
ra i, e que Valleriola cita fallando do de 
1577. He verdade que antes deste catarro 
de 1510  ̂ que tomou o nome de Coqueluclu 
porque apoderando-se da cabeça, das espadoas, 
do dorso e dos rins, os cobria como hrm 
longo capuz  ̂ não existe historia alguma re* 
guiar , e completa, de epidemia alguma catai- 
ral. He igualmente certo que entre os anncs 
de 1510^ e 1577 se acha ainda a de 1558, 
que foi muito funesta ; depois seguio-se a de 
1580 que Bockelins, Suau Médicos de Pa- 
riz e alguns outros descreverão com grande 
cuidado; e a de 1591 de que falia Sennert, 
c que correu toda Alemanha. Em fim sem nos 
demorarmos sobre os catarros epidêmicos do 
17/’ século  ̂ nós os vemos tornarem-se progres
sivamente mais frequentes no 18.° século ( de
pois daquelle de 1712, sobre o qual Caméra  ̂
rius fez huma desertação ) até estes outros 
que parece terem reinado em quasi toda a Eu
ropa, durante os últimos annos do mesmo sé
culo, e principios do 19.° He impossivel que 
eu negue estes factos, pois que são constan
tes ; mas penso , que se não devem attribuir as 
causas, que Thierj lhes assigna, e estou bem 
longe de tirar as consequências, que elle julga 
poder, e dever tirar.

Como nos admiraremos ncs de não te
rem os antigos deixado historias completas 
d^s epidemias catarraes, quando as das outras 
sao tão poucas desde Hippocrates até o renas

ci-
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cimento da Medicina na Europa , ou antes 
até o momento em que a imprensa estabeleceu 
prornptas e regulares comunicações entre os Sá
bios dos differentes paizes ?

Ainda mesmo as epidemias de Hippocra
tes não offerecem senão o quadro das doen
ças , que elle tinha observado em tal, ou tal 
Cidade ; quando muito em hum território 
muito limitado. Sabe-se muito bem que no seu 
tempo as relações de paiz a paiz erão pouco 
fáceis , que as noticias chegavão difficul- 
tosamente de hum a outro , e que nin
guém estava bem ao facto daquillo mesmo que 
se passava no paiz mais vizinho do seu, para 
traçar hum quadro geral, e fifel. As epidemias 
pestilenciaes erão quasi as únicas , de quem 
o terror commum espiou cuidadosamente 
a primeira apparição , fez conhecer rapidamente 
ao longe os seus perigos, e seguio com atten- 
ção sua marcha,  ̂ e progressos. Eu não con
cluirei pois do silencio dos antigos sobre as 
epidemias catarraes, que ellas são huma doen
ça nova ; e com o  as'causas que lhes assigna 
Thiery continuão a obrar com huma força 
sempre crescente , eu estou tanto menos dispos
to a participar da sua opinião, quanto depois 
do cafarràl de 1510, o qual era’ acompanhado 
de humai febre maligna muito funesta, as epi
demias catarraes que depois vierão até as do 
3.% 4.% e 5.® anno do século 19.“ parecião 
terem diminuído progressivamente de perigo , 
e • em huma sorte de proporção analoga 
áquella da aproximação das suas epochas res
pectivas. He necessário com tudo exceptuar oi

ca-
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catarros complicados de anginas gangrenosas, 
porque estes sâo sempiegraves  ̂ e quando se tor- 
não verdadeiramente epidêmicos colhem então 
hum grande numero de doentes , e deixão apoz- 
si longas ̂ e duradouras lembranças de terror.

A este respeito se pode observar que a 
gravidade  ̂ e o perigo do catarro estão sem
pre em relação com a natureza da febre que os 
complica j de fôrma que ás febres catarraes 
epidêmicas tem suiccedido o mesmo que ás ou
tras epidemias  ̂ cuja violência, e efieitos, 
tem diniinuido successivamente, e de huma 
maneira bem visivel  ̂ á proporção que se aper
feiçoa a cultura ; e que os progressos da civi
lização j e da policia das Cidades  ̂e a limpeza  ̂
e o aceio em geral se tem depurado  ̂ e tor
nado mais commum.

Porém voltando aos Antigos , prova-se , 
que os catarros não erão menos frequen
tes nesses tempos do que são presentemente ; 
por isso - que elles os tinbão observado , 
c descripto com a attenção a mais minucio
sa, _etinhão até estabelecido distineçoes , que 
nos parecem subtiz ; em fim seus planos dc 
cura'traçados com tanta arte, e cuidadoan- 
nuncião toda a importância , que elles davão 
a semelhante doença , e o habito em C|ue es- 
tavão de a obsei'var diariamente.

Por pouco que qualquer seja versado na 
leitura de tass Aiithores , coiiliecerá logo que 
elles se tiiihão particularmente applicado a 
descrever os fenomenos que apreseníão , e os 
cífeitos  ̂ que produzem sobre os diversos orgaos 
as difFerentes especies de pituita , que, pro-

B pii-
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prlairenfe faMando , formao a materia dos ca
tarros. Gdeno no sen tratado dos Lugares 
in^J'ectados , sc alarga coni aquella satisfaçao , 
e ategrid cle hum doente já curado sobre a 
especie de pituita que Proxagoras tinha cara- 
cterisddo com o epitheto de vidrada y porque 
tinlia a apparencia de vidro fundido; refere, 
que depois de a ter observado muitas vezes so
bre outros muitos individuos, elle mesmo fora 
atacado repentinamente de huriia violenta dor 
nos intestinos , que bem se assemelhava com 
a cólica nephritica, e que por effeito de hum 
clister de oleo de arruda { 3 )  deitou com do- 
lorosissimos esforços huma massa considerável 
desta qualidade de piluita ; e accresccnta mais, 
que na passagem , ella produz sempre hum 
vivo sentimento de frio , e que se os assisten
tes se apressao logo a tocar-lhe com o dedo 
no tempo da sua sabida , recebem a mesma 
impressão , o que nâo permitte duvidar de que 
a sua temperatura nao seja muito inferior á 
do corpo humano. He esta mesma pituita a que 
hum Medico moderno se felicila haver acha
do de novo ; posto que na realidade o verda
deiro , e novo descobridor tivesse sido Dedi- 
rdt, a cpiem esta descoberta havia custado lon
gos , e cruéis soílVimentos. '

Emíim, sem fallar das circunstancias par
ticulares , ern que os catarros síío  salgados, 
a?élos, açucarados, amargos, & c., circuns
tancias , que os antigos tinhao reconhecido 
com muita sagacidade, e descripto com sum- 
ma cxactidao, f iles já haviáo notado o cara
cter contagioso de certos catarros ( 4 ) ,  e isto

só
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só basta para fazer crer que os catarfos epidê
micos nâo eráo raros nesses tempos. Porque , 
ainda que as doenças epidêmicas , que dependem 
de causas exteriores , e geraes  ̂nâo sejâo a mes
ma cousa que as doenças contagiosas , que al
gumas \ezes podem ser produzidas por niias- 
mos emanados de hum só individuo ; he cer
to , cointudo  ̂ que por muito tempo os M e
dicos as confundiâo , e ainda hoje se acha 
esta mesma confu/.âo nos escriptos de alguns 
Authores modernos y observadpres alias exa
ctos  ̂ e attentos.

Acredita-se ainda hoje , que em geral , 
ouasi todos, os catarros sâo occasionados 
pela repercussão súbita da transpiração, ou 
pela acção lenta da humidade , que desarran
ja  esta excreção necessária, enfraquecendo a 
acção organica da pelle. Nâo Iia dúvida que 
a traHspiraçâo repercutida produza muitas de
sordens na economia animal : he ignalinente 
verdade que os deíluxos, e febres catarraes se 
declarâo commumente em consequência de 
huma passagem repentina do quente para o frio , 
sobre tudo quando a athmosfera fria se acha 
carregada de vapores húmidos. Em fim lie cons
tante , segundo as experiencias de todos os 
séculos , que a humidade junto com o frio , e 
mais ainda a dos paizes, ou dos tempos quen
tes degradando todas as fiincçdes disgestivas , 
e assimilatrizes influem de huma maneira di
recta sobre a producçâo das aífecçdes catar
raes , como também de muitas outras doenças, 
que nâo se referem ao mesmo genero ( 5 ). 
Porém esta causa nâo he absolutamente a

B 2 uni-
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iinica ; porque as hemorrhoidas irregulares'/ 
diíiercntes erupçues  ̂ os reumatismos cronicos 
&c. podem ser substituídos por fluxos mu
cosos^ e mesmo por catarro  ̂ ou defluxos do 
peito, e do cerebro. Certos hábitos de fraque
za, e de mobilidade do systema nervoso se 
achão muitas vezes acompanhados de huma 
disposição catarral cujo entretenimento favore
cem, e tornao a sua cura mais difticil. Em 
fim quasi todas as circunstancias enervantes 
tornao os homens, ainda os mais vigorosos, 
mui sujeitos a toda a especie de catarro, e 
entre os indivíduos os mais fracos, muitas vezes 
os produzem immediatamente.

Assim eu conheci, e tratei a huma mu
lher de idade de quarenta annos, na qual a 
repercussão de huma pequena impigem tinha 
produzido violentos, e frequentes accessos de 
catarro, os quaes começavão por huma~in
chação súbita da membrana do nariz, e das 
fauces, e por comichão aguda nos pontos 
lacrimaes, depois do que se estabelecia pelo 
nariz o defluimento dc hum humor claro , e

I y
quasi corrosivo ; e pelos olhos lagrimas ar
dentes , que deixavão sobre as faces , por on
de corrião, regos de huma côr muito verme
lha. Semelhante catarro foi curado pelo uso 
dos suecos de hervas, dos saponaceos, c das 
aguas de Yichy. Estes meios fizerão desapare
cer completamcnte huma obstrucção de flgado, 
que se tinha desprezado , e que eu olhava , 
como a causa primitiva da impigem , e da af- 
fecção catarral produzida pelo retrocesso.

Tratei igualmente de huma outra mulher
de

1
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de idade de cincoenía e cinco  ̂ a ’ quäl se 
achava em circunstancias muito analogas ; 
porque tendo desaparecido hum dia por si mes
mo huma impigem , que ella tinha conserva
do por muito tempo sobre a face direita  ̂
foi logo atacada por hum vivo sentimento de 
frio em toda a maxilla superior do mesmo la
do , e logo também se estabeleceu no interior 
do primeiro dente molar da mesma parte, que 
estava cariado, o corrimento de huma agua 
clara , e glacial ( 6^), que a doente de instante a 
instante lançava por goles. Esta excreção sempre 
precedida do mesmo sentimento de frio tornava 
a apparecer quasi todas as manhaas , e dura
va meia hora  ̂ ou tres quartos. A doente foi 
curada por hum vesicatório , que lhe hz ap- 
plicar atraz das orelhas, primeiro que tudo, 
e depois nos braços ; e pelo uso prolongado 
de suecos de her vas  ̂ chamadaç depurantes. 
Porém no fim de desoito mezes  ̂ ou dous 
annos , tendo a imprudência de suppri.mir o ve
sicatório  ̂ ( que eu jâ lhe tinha aconselhado 
de mudar em cautério) começou logo a sentir 
huma dor surda no baixo ventre, ou antes 
hum pezo incommodo. Era hum scirro do 
ovário direito, o qual adquirindo rapidamente 
hum volume considerável, degenerou com a 
mesma presteza, e fez morrer a doente , labo
rando nas mais pungentes dores.

Hum homem de cincoenta annos acabava 
de padecer hum longo, e doloroso accesso de 
reumatismo gotoso ; depois de se ter conserva
do na cama , ou dentro do seu quarto , por 
muitos mezes do inverno , se tinha restabele

ci-
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cido lentarwenfe, e com difficulclade, pela en
trada da primavera ; emfim suas dores reumá
ticas J depois de terem successivamente ataca
do differentes partes do corpo, se terminarão 
por hurn defluxo, ou catarro de cerebro , 
que tem durado ha perto de dons annos, c eni 
consequência do que parece estar inteirainen- 
te curado do reumatismo.

Hurn amigo meu, dotado de hum tempe
ramento biliôio , tinha sido muitas vezes in- 
commodado por huma indisposição hemorrhoi
dal sem caracter distincto , e sobre tudo sem 
accessos criticos ; além disso , quasi que ha- 
bituaímente tinha pequenas impigens .‘muito 
vivas , porém fugazes, e efemeras , e sua cons
tituição originariamente vigorosa, tinha sido 
enfraquecida por huma febre ataxica , ou ty- 
pho. Em consequência também de longos tra- 
baliios , e de vivas agitações moraes, foi ata
cado , qiiiisi de repente, de hum reumatismo 
agudo acompanhado de dores cruclissimas, que 
não deixavão livre parte alguma exterior. Es
ta doença não se terminou por huma resolu
ção compIetcV ; mas antes houve Iiuma metas- 
teze dirigida sobre o systema urinário ; e de
pois desta epoclia se estabelccco hnm catarro 
cronico da bexig’a , mais ou menos abundante, 
segundo o regimen observado, c o estado da 
atiimosféra , porém que diminuia de huma ma
neira notável quando voltava o fluxo hemorrhoi
dal mucoso , que reapparece de tempos a tempos.

 ̂ Eu poderia sitar muitos factos analogos : 
poi\;m estes mò parecem suflicientes para pro
var , que 05 catarros não dependem sempre

da
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da mesma causa , e que alem desfa que se 
olha como a unica  ̂ muitas outras circunstan
cias podem influir sobre a sua producçao, e 
ainda mesmo determinalla immediatamente.

Talvez que os antigos estivessem menos 
longe da verdade quando pensavao, que as 
disposições catarraes dependião de huma fra
queza particular das faculdades digestivas, ou 
de hum defeito de cozimento. A pituita ( diz 
Galleno ) lie Iiumida e fria ; he o alitnento 
meio cozido. Elle accrescenta mais  ̂que nós não 
devemos ter pressa em desembaraçar, e livrar 
o corpo de semelhante humor, por meio dos 
évacuantes ; mas que, pelo contrario, nós o 
deveriamos conservar para acaballo de cozer 
com o uso dos estimulantes , e aquecentes 
apropriados. ( 7 ) Hippocrates olhava aquillo 
que elle chama pituita branca, como a mate
ria de huma especie de cachexj^a devida tão 
sómente á debilidade das funcçoes , e he por 
esta causa, que elle a designava com o nome 
de Leuco fiegmasia , conservado ainda em nos
sos tempos. Ella começa ( diz Hippocrates ) 
por liuma inchação viscosa de todo o corpo, 
e promptamente degenera em hydropesia se 
não he curada a tempo. Em hum outro lu
gar elle mesmo obscâ-va, que a rouquidão dos 
velhos , o pezo íUí cabeça , e as evacuações 
catarraes , a que são muito sujeitos , raras 
vezes admittem hum completo , e verdadeiro 
cozimento , porque os remedies convenientes 
em semelhantes doenças obrão sobre elles mui 
fraca , e i nperfeitamente , e a materia pituitó- 
»a se regenera cm maior quantidade ; de mo

do



do , que nao pode ser cozida  ̂ e nem assimi
lada aos humores vivos. Siío tantas as passa- 
g’ens em que Hippocrates repiza este mesmo 
objecto j e com o mesmo espirito  ̂ que nin
guém  ̂ dos que tem tido o trabalho de 1er 
com attençâo as obras deste grande homem o 
pode ignorar e he por isso mesmo que se 
nâo citíío agora.

Gedeon Harvey  ̂ que entre os modernos 
fezlumia obra curiosa sobre as fraudes dos Medi
cos , e huma outra mais instructiva sobre a 
utilidade do niethodo expectante em medicina , 
nota com razao  ̂ que hum grande numero de 
febres catarraes  ̂ bem longe de exigirem hum 
grande apparato de remedios  ̂nao pedião senão o 
repouso  ̂ o doce ealor áo leito e hum regimen 
severo , e que ellas por si mesmo terminavao 
por h uma evacuaçao mais  ̂ ou menos abun
dante , mas quasi sempre verdadeiramente cri
tica , do peito , do fundo da garganta , ou 
somente do nariz ; e nega sobre tudo , que a 
impressão do trio  ̂ ou da humidade seja tao 
somente a uiiica causa destas febres. Hoíímaim 
descreveo hurna febre catarral benigna , cuja 
solução se fazia por huma diarrliéa critica  ̂ c 
por urinas leitosas que' depunhao hum sedi
mento avermelhado ; c observou que lia pes
soas, alias muito bem dispostas, as quacs síío 
atacarias duas , ou très vezes no anno de hu
ma febre catarral depiiratoria, pela qual a na-

Segmido a idea de que todos os catar
ros S‘í o  devidos ás repcrcuçbes súbitas do suor , 
ou da transpiraçao , a maior parte dos M edi

cos
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ê os modernos os tem considerado como molés
tias inflaminatorias; assim como também os reu
matismos que elles coiisiderão  ̂ e pde na mes
ma classefundados nos mesmos motivos. Creio 
que esta opinião deve ser igualmente restrin
gida nestes dous casos; porque ha segurameii- 
te reumatismos  ̂ sobre tudo entre os agudos  ̂
que apresentão signaes evidentes de inílain- 
mação  ̂ com especialidade no momento da sua 
invasão, e ha, sem dúvida, também alguns 
catarros, principalmente entre os do peito , 
que devem ser tratados nos seus principies 
pelo meíhodo denominado (milflogistico , ou 
refrigerante. - Mas como não ha tempo , e 
paiz onde os indivíduos sejão mais expostos 
aos catarros, ou deíluxos do que os tempos, 
e paizes húmidos , por isso nelles o emprego 
de semelhante metiiodo curativo he ordinaria
mente muito pernicioso. ( 8 )

O que eu aqui digo dos reumatismos, e do« 
defluxos, não se deve entender menos a res
peito dos catarros da bexiga e dos intestinos. 
He pelos resultados dos tratamentos , e não 
segando theorias anatômicas, tantas vezes ii- 
lusorias, que se deve julgar do seu caracter. 
O methodo inverso, que consiste em estabe
lecer os tiiiamentos sobre certas apparencias, 
que apresentão * os orgãos depois da morte 
( apparencias ,que podem depender de causas 
tão variadas) tem sempre sido ( desde que se 
quer fundar exclusivamente a pratica sobre as 
dissecções) a origem de muitas faltas, e des
graças. Bordeu já tinha lamentado, e mesmo 
mofado deste habito, em que estavão alguns

C ho-
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hontens'da arte  ̂ dé'verém inflamniaçoes, em 
tudo o que sobre o cadaver mostrava injecçîres 
îang-uineas, e vermelhas. Antonio Petit hum 
dos maiores práticos da escola de Paris  ̂ e dé 
quem se_ nâo p6de suppor ignorancia ém co 
nhecer a real  ̂ e verdadeira importância da 
anatomia , se explicava nao menos livremen
te do que Bordeu, e aíTiripava que as injec- 
çdes, que se achão muitas vezes depòis da 
morte na siiperhcie, ou no interior dos diffe
rentes orgiíos j estavao bem longue de provar 
sempre huma inílamrnaçao anterior quando 
pelo contrario ellas erâo antes hum sjmpto- 
ma de fraqueza^ e de inércia, do que aceres- 
cimo morbóso de tóm , e de acção, e que 
quando mesmo succedesse que ellas tivessem 
^ido a consequência de huma irritação nota
rei da parte, nem por isso se seguia que 
esta irritação tivesse sido sempre verdadei a- 
mente inflammatoria , . e que o methodo cha
mado antifiogistico devesse fazer a base do 
tratamento.

Não me proponho entrar aqui miudamen- 
te em considerações muito mais extensas do 
que ordinariamente se pensa , âs quaes 
dâ lugar o estudo reflectido dos differentes ca
tarros de que a bexiga pode ser affectada , e 
de outros ainda muito mais variados, que 
vicião as funeções dos intestinos, e por tanto 
julgo dever observar de passagem, que no ca
tarro da bexiga, sobre cuja cura nós ainda 
não temos senão regras incompletas, se deve 
quasi sempre ( ainda quando os adoçantes são 
claramente indicados )  ̂ unir os tonicos bran

dos :
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dos : porém o unico mdo^ que em taes casos 
costuma produzir effeitos realmcnte eíficazes, 
he o emprego de hum derivativo , o qual, 
segundo bem se pensa , desafia neste orgâo 
hum movimento particular, e huma irritação 
muita viva, principalmente quando elle obra 
de muito perto-sobre o orgão doente; porque 
foi pela applicação de hum largo vesicatório 
no interior das coixas, que o meu celebre ami  ̂
go Boyer, cuja exactidão , escrúpulo, e vera
cidade são tão conhecidos , curou em hum 
homem ja  avançado cm idade , esta doença 
caracterizada por todos os seus fenomenos, 
e confirmada pelo tempo. Eu observo também 
que a dysenteria, a qual compreheiide debaixo 
da sua denominação generica as principaes vâ  
riedades de catarros intestinâes , cede muitas 
vezes'de repente, e como por encantamento , 
a remedies tirados da classe dos vomitivos , 
ou dos purgantes heroicos, e mesmo da dos 
tonicos , e estimulantes , os mais geralmente 
reconhecidos por taes ; posto que, eu alias 
não, deixo de conhecer , que ellaem certas 
circunstancias pode exigir hum tratamento in̂ - 
teiramente contrario , ainda mesmo cpiando a dor 
he ] )Q U C O  viva, e que a natureza da irritação 
parece querer esconder-se aos lolhos. do pratico .̂

Pelo que respeita ás febres eatarraes , jà 
tenho dito , que seu maior, ou menor perigo 
depende da natureza das mesmas febres. He 
principalmente? sobre ella, qiiè nés devemos 
dirigir a nossa attençao; e no seu tratamento 
devemos combater muito menos o catarro do 
que anteVer, e remediar todos os ferieme~

C 2 nos



nos perigosos J proprios da doença com que el
le se acha complicado. Os cuidados particu
lares , que da sua parte exige o catarro sao 
pois tâo simples cm si mesmos^ que para pre
ver  ̂ e traçar todas as indicações he bastante 
ter bem conhecido o espirito daqiielles, que 
se apresentâo em todo o defluxo hum pouco 
serio.

Eu volto pois aos catarros  ̂ ou defluxos 
propriamente ditos, .que formão mais particu- 
larniente o objecto deste escripto.

Alguns defluxos graves são primeiramen
te annunciados por alternativas contínuas^ e 
vivas de calafrios, que se extendem ao longo da 
espinha dorsal, c de calor geral  ̂ seceo , e ar
dente ; porém hum maior número se patenteia 
por ligeiras laxiddes , pezo de cabeça, e hu
ma impressão habitual de frio ; e em ge
ral , quasi todos por pezo de cabeça  ̂ cres- 
patura de pelle  ̂ maior sensibilidade ao frio , 
particularmente ao frio hunaido, hum senti
mento de embaraçoj ou inchaçao , orado na
riz e das fauces, com espirros frequentes ; 
ora dependente dos bronchios , ou de todo o 
bofe, com tosse activa e secea. Algumas ve- 
zes o defluxo começa por huma ligeira dor 
de garganta  ̂ ou pelo corrimento de hum hu
mor acre , e tenue, que destilla do véo pala- 
tino da campainha, e de todas as partes su
periores das fauces. Neste ultimo caso a tosse 
se imanifesta immediatarnente com huma im
pressão de acrimonia ,̂ que se extende áté o 
peito , e ao longo das divisões bronchiaes, c 
a ' fluxão não tarda em se estabelecer. No

pn-



primeiro porém a fluxao , e embaraço do 
peito podem tardar algum tempo em appare- 
cer j e fazer por isso crer  ̂ que a doença não 
passa de hum ligeiro  ̂ e simples mal de gargan
ta ; mas apparecem por fim ambos elles 
ou juntos j ou successivamente ; e a dura
ção do catarro parece quasi sempre propor
cional com o intervallo de tempo que ha en
tre o seu principio j e o seu estabelecimento 
completo, qualquer que seja a sua natureza 
caracterisada por seus diversos symptomas. 
Não he raro também o ver-se começarem os 
defluxos por huma comixão nos seios fron- 
taes , em o nariz  ̂ ou em outro qualquer pon
to particular do peito : porém qualquer que 
seja a maneira pela qual principiem  ̂ o obser
vador attento  ̂ não tarda em notar hum certo 
brilhantismo húmido dos olhos  ̂ ainda quan
do o resto do semblante esteja abatido ; e a ver
melhidão circunscripta das faces  ̂quando o pei
to esta summamente tomado ; dous sinaes estes  ̂
que ordinariamente acompanhão, e caracteri- 
são as disposições j e as affecçoes consumptivas 
deste orgão.

Este estado catarral he seguido de hu
ma abundante destillação  ̂ como dizem os an
tigos  ̂ dc certo humor limpido, ténue, e mui
tas vezes bem acre. A inchação do véo pa
latino j das fauces  ̂ da laryngé  ̂ e dos bron- 
chios  ̂ dá igualmente de si escarros espumosos, 
e liquidos  ̂ porém mais glutinosos, e por con
seguinte mais filamentosos do que o hu
mor que corre do nariz  ̂ e que he forne
cido pela membrana pituitária. Tanto mais

a
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a materia destas excreções he ténue, e abun
dante, quanto mais ella he acre^.e corrosi
va , de modo que muitas vezes chega a es
coriar , não sómente a membrana mucosa que 
a transsuda  ̂ mas também a pelle dos beiços, 
e lie como as lagrimas, que em certos casos 
ferem deixando regos nas palpebras inferiores, 
e na .pelle das faces. A abundancia de maté
ria, e o gráo da sua acrimonia depende da 
natureza , e do grao de irritação : estas duas 
cousas pois, lhe. servem exactamente de me-? 
dida. Parece mesmo que esta propriedade cor
rosiva de humores segTcgados pelas membra
nas mucosas , pode depender unicamente da 
acção viciosamente augmeiitada, ou da irrita
ção destas ultimas; pois que, pela applicação 
dos irritantes artificiaes se teni produzido, por 
assim dizer, k vontade. A materia dos escarros 
quasi sempre mais viscosa, e menos ténue, he 
também, ordinuriamente, menos acre , e me
nos caustica ; porém, comtiido, não lie cou-p 
sa exiretmamente rara o ver a lingua , o pa
ladar , e o- fundo da garganta escoriada , ou 
ciiberta de aphtas ])ela impressão que ella faz 
quando h© distillada, ou. quando passapor 
estas. • partes. Tem-^o até visto o» escarros 
arrastarem pedaços ( 9 ) da membrana? inteiàor 
dos bronchios., ( 10 ) e a inspecção anatômica 
tem mais de humai vez oíTerecido ■ nas, suas 
diviaões! ,,cMi ua entrada da larjnge, ou. sobre 
a ©pigWte», destroços notáveis, que com fun
damento se tc*m referido a mesma causa. 
Em quanto- ás aphtas , qne parecem »e» 
pus.tiilasi da membraua mueósa, ou degenera

ções
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ç5e$ do éeü tecido  ̂ são tão comtnorfs no  ̂
deíluxos , que pode-se dizer que iião ba MedicO, 
quo não tenha tido cétti vezes a ocOásião de ob
servar, e de seg’Uir sua carreira.

Todas as doenças agudas , que não sãO 
directamente .mortaes, apresentão no seu cur
so tres períodos bem distinctos , a saber, O 
de irritação, o do cozimento, e o de crize. Os 
defluxos simples , que não chegao a ser nior- 
taes , senão pela complicação com as febrefe 
perigosas , ou por suas degeneraçoes, em cer
tas doenças fataes como aTisica, a llydrope- 
sia, o edema dos bofes ; os defluxos simples, 
digo , seguem a mesma marcha, e dividem- 
se igualmente em ires tempos bem caracteri- 
sados , e se terminão por huma crize com 
evacuação sensível, ou sem ella, que restabele
ce, e algumas vezes melhora a ordem anterior 
das funcçdes A duração total dos defluxos , 
e a respectiva de seus diíFerentes tempos, não 
são, em geral , sempre as mesmas. x4.1guns 
defluxos são tão ligeiros de modo, que o 
calor da cama pode, da noite para o d ia , 
fazellos passar ao estado de cozimento, e nò 
ifim de tres dias o doente já não pensar nelle. 
Outras vezes, pelo contrario , os tempos da 
crueza, e do cozimento se prolongão , e a 
doença sem passar mesmo ao estado de ca
tarro cronico, não tem desapparecido no fim 
de muitos mezes. Acontece também muitas 
vezes, que a hum curto período de irritação, ou 
crueza se segue huma cocção muito lenta, t  eva- 
cuaçães do nariz , da garganta, ou do peito em 
tão grande quantidade, que patecem não ter fim ,

ou
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ou em táo pequena quantidade, queindicão cor
responder antes à rapidez do primeiro periodo , 
do qüe á marcha tai^onha do segundo. Em fim 
hüma longa irritação , nem sempre infallivel- 
mente annuncia huma cocção penivel de cri- 
zes incertas, ou de evacuações prolongadas ; 
e a observação nos mostra algumas vezes, 
que a restituição da saúde pode ter lugar sem 
cozimento, da mesma sorte , que sem eva
cuações sensiveis. *'

Estas diversas circunstancias, que de
pendem das da doença, quero dizer, das 
causas, que a determinou , como da consti
tuição do ar, da natureza da epidemia reinan
te , dos hábitos, e disposições dos individuos, 
merecem ser cuidadúsamente pezadas , e ava
liadas ; porque nao he necessário em todos os 
tempos, e para com todos os doentes tra
tar os defluxos de huma mesma manei
ra, ainda quando apresentem estes falsos 
caracteres de uniformidade , que em todos os 
gêneros enganao tantas vezes os observadores 
superficiaes. lle tanto mais necessário appli- 
car huma seria attençao j quando as regras 
da condueta que d’ahi se derivao , sao igual
mente applicaveis a muitas outras doenças 
agudas , c crônicas, cujo curso nao pode ser 
bem conhecido, e cujas conversões em outros 
mòrbos nao poderão ser previstas com ante
cedência, ou mesmo simplesmente notadas a 
tempo, a nao se ter feito hum quadro fiel 
das relações , que podem haver entre ellas , 
e os diversos jieriodos da doença prin)itiva , 
e das leis, segundo as quacs se fazem as pas

sa- -
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gens de hum estado do corpo, a qualquei 
outro , mais, ou menos difterente.

Nos defluxos , que são o objecto parti
cular deste escripto, o tempo da irritação 
se marca pela tenuidade, e acrimonia dos 
humores que transundão da membrana muco
sa  ̂e ao passo , que airritação diminúe , os escar
ros , e as raucosidades do nariz se tornão mais 
espessas. Quando elles tem chegado a este grão 
de consistência, que requer hum certo esforço 
para a sua excreção , pode-se considerar o seu 
cozimento como concluído , e o defluxo al
gumas vezes se termhia então  ̂ por huma li
geira diarrhea^ por hum fluxo de urinas car
regadas de hum sedimento ora branco , e fur- 
furaceo , e ora apresentando o aspecto de hu- 
nia nuvem mucosa, d’onde calie no fundo do 
vaso como hum pó epr d,e tijolo ; porem, as 
jnais das vezes, .a terminação se efleitua pela 
evacuação de esparrps /pegajosos  ̂ de mucosi- 
dades do nariz, e dos seios mais pegajosos 
ainda, e que não sahem senão com dift’icul- 
dade. Nesta epocha os espirros que tinhão vin
do a ser mais raros logo que começara a coeção , 
desapparecem de''todOi/la tosse que então tinua 
sido viva, esecca,he molle, e crassa ; apelle 
assume a sua flexibilidade , a pesar de toda , 
e qualquer direcção que, tome a crise; e hum 
verdadeiro suor, ou huma transpiração mais 
abundante annuncia o restabelecimento da or
dem de suas funeçoes-

Todos sabem, que nos primeiros tempos 
das doenças • agudas do peito designadas com 
cnome de Pleuriz, ou de Peripimmonia, os

D es-
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escarros esfriados eom fîos de sangue são de 
born agoiro-; e que no momenfo em que elles 
se tornae ferrugentos ( quero dizer, semelhan
tes por sua còr a ferrugem , ou oxido de 
ferro )  ̂ e que facilmente se expectorão por 
meio de hum leve suor halitoso , annuncião então 
a cocção j a crise , e huma prompta cura. O» 
escarros ferrugentos apparecern algumas vezes 
nos grandes defluxos  ̂ principalmente quan
do no principio se manifestarão cruentos; porém 
as mais das vezes elles são simplesmente amarel- 
lados , bem como as mucosidades do nariz ; 
e sua evacuação huma vez que não seja mui
to diíficil j termina vantajosamente a crise. 
Quando porém os escarros são esbranquiçados, 
indicão huma cocção lenta, e penivel ; e aquel- 
les que se assemelhão ao leite coalhado, cu
jos grumos são ligados entre si por huma mu- 
cosidade tenaz, não deixão alguma duvida 
sobre a prolongação do movimento critico ; c 
annuncião  ̂ por conseguinte, a incerteza, ou 
a fraqueza da sua impulsão. Ve-se hum exem
plo bem tocante em as coqueluches ( 1 1 )  on
de o estado convulsivo perturba todas as ope
rações da Natureza , e retarda quasi indeter- 
minadamente o fim , e termo da doença. To- 

* do o mundo sabe que os escarros de seme
lhante catarro apresentão este ultimo aspe
cto , e os observadores attentos devem ter re
conhecido , que elles são' tanto mais brancos, 
quanto o estado convulsivo he mais violento.

A expectoração nos catarros inveterados, 
depois de ter sido por muito tempo esbran
quiçada se torna algumas vezes mais escura ,

tü-
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toma hum aspecto cruento , e apresenta hum 
grande número de pontos avermelhados, dis
persos sobre huma mucosidade pegajosa , po
rém sem alguma apparencia de cocçâo. Al
guns Médicos pensão, que semelhantes escar
ros indicão inflammação lenta , e occulta do 
b ó fe , quando, pelo contrario, não appare- 
cem senão em hum estado de fundição par  ̂
ticular, ou de consumpção desta entranha, 
contra o qu^ he necessário oppor com tempo 
hum sabio tratamento. O regimen antefiogis- 
tico , e princifTalmente as evacuações de saiigua 
apressão o fim dos enfermos , que morrem 
edematosos.

Quando se está habituado a ver, e *. 
tratar das Tisicas , ninguém se póde engnar, 
nem sobre o caracter, nem sobre o cheiro de 
seus escarros ( 12 ). O cheiro ,̂do suor he 
priiicipalmente notável em as tisicas essenciaes , 
e serve com particularidade para as distinguir 
das outras, que são symptomaticas , vindai 
em consequência de certas aftécçoes estorna- 
câes, ou de obstrucçbes do figado, do me- 
zentereo, &c. ( 13 ) Muitas vezes nos catar
ros graves, e prolongados sobrevem escarros* 
e suores , que podem servir, ou iião de an- 
nuncio de huma Tisica imminente ; mas cujo 
caracter . he mais diíiicil de se reconhecer , 
porque em muitas occasides, a pesar de que 
seu cheiro seja então pouco sensivel, e notá
vel , comtudo , podem ser o primeiro indicio 
de hum perigo proximo , e outras vezes, ain
da que muito suspeitos , são unicamente os 
resultados da longa duração dos catarros,
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cia'fraciiuezã'das funcçoes do'cstomago /  e do 
brrfè. 'O ' tacto , o mais ’ delicado e exercitado 
bk«ta "aphrias para  ̂ cm' muitas circunstan
cias  ̂ acautelar os Médicos dos mais graves 
erros. • - t
' * E'tî todas as doenças de peitd , a natû - 
reza , . e o progresso d̂os* suores  ̂ demaiidão 
a mais seria'uttençao/Os suores ‘colliquativos  ̂
e intermitletites^ tem sido» muitas vezes re
putados , ' especialmente em os seus primeiros 
accessos , por huma evacuação critica, quando 
em outras òccasiòes pelo contrario, se tem 
reputado como enervantes,e perigosos aquelles 
em que , nas pessoas fracas , os catarros pro- 

. longadòs , • e ^maltratados costumão terminar. 
Porém em geral os suores nocturnos nos de
vem ser suspeitosos*; entre tanto, que sò po
demos ’ animosamente declarai los como criti- 
cos, e salutares, i se o pulso pelo tempo da 
sua duração conserva huma sufficiente pleni
tude, conservando também a moleza , e un- 
dulação, que caractérisa estes mesmos suores, 
quando favoráveis ; e o que he ainda mais de
cisivo se ías forças se apresentão exaltadas de
pois de' huma tal evacuação. O bem ser , ou 
a melhora, que "sentem os doentes depois dos 
suores, não he por si só bastante para dahi 
le concluir da sua conveniência, porque nas 
doenças consumptivas ella de tal sorte os en
gana , que se tem visto Médicos assaz habitua
dos a calcular sobre outros enfermos os re
sultados * certos dos fenomenos funestos , dei
xarem-se ^seduzir , quando se trata de si mes
mos, por esta mçlhora enganadora, que com-

mum-
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niummente costuma acompanhar os suores das 
febres lentas. He pois da ultima importância 
aprender a distinguir bem os casos em que 
se deve favorecer , ou reprimir estes suores 
pelos meios conhecidos , occupando-se lao só
mente das forças que devemos sustentar, sem 
comtudo provocarmos huma nova excita
ção.

He talvez de maior importância ainda, 
o examinar bem a natureza dos escarros , apre
ciando com justeza as suas apparcncias ex
ternas , as quaes exigem huma indagação at
tenta, e reílcctida. Nâo he unicamente na pas
sagem do caracter puramente catarral, ao ca
racter consumptive, que sua significação, co
mo sjmptoma, e base de diagnos ico , he dif- 
ficilmente avaliada com hum gráo sufíiciente 
de certeza. Em muitos casos se apresentão 
taes difficuldades , que nem mesmo hum tacto 
seguro, e hum habito inveterado podem resol
ver sem custo, porém que a pesar disso nâo 
devem nunca serem desprezadas. Os práticos 
sabem muito bem , quanto as apparencias dos 
escarros são enganadoras , porque sua consis
tência , e sua cor tomadas em si só , quasi 
que nada significão. Bennet considera o mâo 
cheiro dos escarros, principalmente quando são 
queimados sobre huma pâ de ferro, ou sobre 
carvões ardentes, como hum signal infallivel 
da Tisica ; entretanto que não raras vezes se 
topão doentes, que por espaço de dez, quin
ze , e vinte annos lanção escarros de hum fedor 
insupportavel. Também a propriedade de cahir, 
ou todo ou em parte ao fundo d'agoa, nem por

ISv
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isso os caracterisa com maior segurança, pol« 
que eu conhecia hum homem , o qual ha dez, 
ou doze annos lançava huma abundantíssima 
quantidade de escarros, que todos descião ao 
fundo d’agoa. ( 14 )

Por espaço de alguns tempos eu acredi
tei , que as especies de grãos amarellados, 
de que os escarros são frequentemente mati
zados , erão hum symptoma decisivo'; mas isto 
me tem falhado , posto que poucas vezes ; c 
penso que hábeis práticos confundirão em al
gumas occasioes estas granulações molles com 
os pequenos tubérculos redondos , que se notão 
•muitas vezes entre os escarros de certo ge- 
nero de Tisica.

Também creio que devo aqui exprimir 
sem rebuço o meu sentimento sobre huma opi
nião geralmente recebida pelo publico, e que 
mesmo entre os práticos, parece passar como 
certa ; fallo do caracter purulento , que 
se attribue á expectoração de todo o Tisico 
confirmado. Costuma-se dizer todos os dias , 
como bellarncnte o sei, que nos escarros de tal , 
ou tal doente , jã existe, ou não  ̂pus ; e o 
prognostico he formado pelo juizo que se tira 
desta circunstancia particular; porém , ao meu 
vêr , he sempre tão difíicultoso o reconhecer 
hum verdadeiro pus nos escarros dos tisicos, 
que apenas me atrevo a affirmar , que o tenha 
visto alguma vez ; bem que eu não só tenha 
tratado de hum grande número de semelhan
tes doenças, e em todas as epochas da sua car
reira ; mas que além disso tenha sido consultado 
por immensos , que se jiilgavão, ou que real-
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mente estavâo atacados  ̂ ou que em fim se 
achavâo ameaçados de o scjrem mais cedo ou 
mais tarde. He bem verdade que as vomicas 
contem em si verdadeiro pus, assim como o 
que prepara e efFeitua a cicatriz das feri
das penetrantes do peito, e o dos empyemai 
precedidos de inflammação sobre cujo ca
racter nâo pode haver dúvida alguma; mas 
não he assim, do pus  ̂ ou materia , que 
desde Hippocrates  ̂ se imagina vêr nos 
escarros de todos os tisicos e que sempre 
se suppoem formado pela suppuração inflam- 
matoria dos bronchios  ̂ e dos bofes. ( 15 )

Jà Bennet tinha observado , que entre
tanto nos cadaverès dos tisicos não se encon
trava algum signal de ulceração, ou ainda 
mesmo de erozão ; e que pelo contrario a 
substancia do bofe era destruida , e todas as 
ramificaçães dos bronchios abatidas humas so
bre as outras, sem que com tudo a sua mem
brana apparecesse despedaçada, e ferida. De- 
haen, que depois. teve muitas vezes a occa- 
sião de fazer a mesma observação , concluio, 
que em certos casos a suppuração pode ter 
lugar na substancia do bofe , sem communi- 
cação com os vasos aefeos , e que a materia 
ahi formada pode ser absorvida pelos vasos 
sanguíneos ( 16 ) os quaes, segundo sua opi
nião , ella gira com os outros humores, cu
ja  massa altera , á maneira de hum fermento 
podre. As evacuações puriformes que a Nature
za algumas vezes por si mesmo eíFeitua nas 
suppuraçôes dorsàes, ou sciaticas , e a incha- 
ção em apparencia purulenta, que se nota
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em muitos Tisicos Ihe. fez pensar  ̂ que a 
cousa deveria com elFeito assim succeder , e fa- 
zer-se ; porem semelhante theoria (1,/ ) no esta
do actual dos nossos conhecimentos não pode ser 
admissível j aiém de que ella he de mais a mais 
inútil á explicação de hum fenomeno, que 
80 a prevenção tem podido impedir de melhor 
se conhecer , e observar.

Ainda que eu não deva senão com mui
ta reserva , e prudência enunciar huma opi
nião , que contraria ( ao menos -em alguns 
pontos ) a de muitos homens esclarecidos , 
ouso, com tudo , segundo muitas, e mui at- 
tentas observações avançar^ que não ha ver
dadeiro pus nos escarros dos tisicos, salvo em 
hum muito pequeno' número de casos , e que 
a materia que os compoe he, nó principio , 
a pura matéria nutritiva, de mixtura com ou
tros humores, que a alterão ( 18 ) ,  e nos úl
timos : periodos combinada com a propria su
bstancia do bofe, que a.doença tem.reduzi
do a hum estado de fundição ( 19 ) particular': 
e eu accrescento, que este derretimento , ou 
consumpção do orgão respiratório apresenta 

•ao Medico diversos aspectosí, c diíFerentes in
dicações-, -segundo a' natureza da. causa que 
a tem determinado , e segundo o* caracter de 

• tòdas as circunstancias , que podem iníluir 
•sobre a sua marcha, precipitando, ou retar
dando a sua carreira. A materia da expectora- 
çã o , seguramente não tem sempre nem o mes
mo aspecto , nem as mesmas qualidades; por
que os escarros de huma tisica catarral, não 
le assemclhão aos da hepatica, e nem os da
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B-:,eseiiterica aos da scorbut ica ( 20 ) e em cer
tos casos  ̂ cujas diííereiiças a vista sò por si 
nâo pode distinguir , nesses mesmos he facil 
de conhecer que a difterença das causas  ̂ e 
das circunstancias lhe faz patentear diversos 
grãos de perigo  ̂ e exigir soccorros muito 
differentes.

Nunca foi de minha intenção tratar aqui 
das doenças consumptivas do bofe, as quaes 
por íi só exigiriâo huma obra muito mais ex
tensa do que pode, nem deve ser esta Me
mória e ainda que ellas tenhão sido o unico , 
ou o principal objecto de hum grande núme
ro de investigações  ̂ e observações  ̂ comtudo , 
nao receio avançar , que apesar dos gran
des trabalhos de homens assaz eminentes , el
las talvez nâo tenhão ainda sido avaliadas, 
e consideradas senão de baixo de huma par
te dos iniiumeraveis pontos de vista, que apre- 
sentão ao observador attento. Porem , a pesar 
de não querer neste momento entrar em algu
ma discussão a respeito de semelhantes doen
ças  ̂ não posso deixar de notar  ̂ que a idea 
de que toda a consumpção pulmonar, he ca- 
racterisada por huma suppuração , produeto 
immediato de lium verdadeiro estado inílam- 
matorio  ̂ não só tem impedido, e obstado a 
remontar as differentes causas, que podem pro
duzir esta doença ; e a distinguilla em suas 
diversas especies , cada huma das quaes exige 
hum tratamento particular, ( 21 ) mas de mais 
a mais tem influído ao mesmo témpo sobre 
a maneira de considerar quasi todas as affec- 
çóes do peito, principaimente aquellas , cuja
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consequência, em ultimo resultado  ̂ he mui
tas Yezes a tisica ; e clesta sorte huma tal 
idéa tem reduzido todas as doenças do peito 
a hum sjstema de tratamento as mais das ve
zes insignificante  ̂ e sem effeito  ̂ e em aîguns 
casos decididamente pernicioso.

Ainda hoje atheoria, e a  pratica a mais 
geral mente adoptada sobre as affecçoes ca- 
tarraes , se ressentem particiilarmente de se
melhante doutrina, e he por esta causa, que 
sem querer aqui apoiar a minha opinião com 
todas as razoes que a motivão, julguei que 
devia enuncialla livremente, ainda que não 
trouxesse outra utilidade mais do que a de 
excitar os práticos a descobertas mais profun
das sobre este objecto. Accrescento unicamen
te , que verdadeiros estados inflammatorios dis- 
tinctos por suas causas , pelo caracter da sua 
marcha, e gráo de sua intensidade podem oc- 
casionar, e oceasionão com eíleito muitas 
vezes hum genero particular de tisica', e que 
nos últimos períodos de toda a consurnpção 
pulmonar ( qualquer que tenha sido então 
a sua causa, e caracter primitivo ) toda , e 
qualquer excitação se torna nociva , e os re- 
inedios os mais bem apropriados d’antes , po
dem nesta epocha precipitar a fatal termina
ção , porque para tratar desta doença com 
feliz successo he necessário principiar muito 
com tempo , pois que à medida que ella faz 
progressos os sjmptomas se complicão , as 
contra-indicaçães se miiltiplicão ; e posto que 
nunca se devão empregar remedios contrários 
ao seu genio primitivo , com tudo, a ma-
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neira de applicar os imicos eíFicazes  ̂ se tor
na de dia em dia niais diilicil, e a fortuna 
do succcsso cada vez niais incerta. Em hunia 
palavra, ( e isto lie quasi sempre verdade 
«m todas as variedades desta terrivel doença ) 
vale rnais occupar-sc com os meios de preve- 
nilla, do que conceber a esperança communi- 
meiiíe vâa de a curar. ( 22 )

Seja-me permettido fazer ainda algu
mas observações sobre a natureza dos escar
ros , ou antes sobre a apparencia que elles 
oíferecem em muitas doenças, que tendem 
mais, ou menos rapidamente á consumpçâo 
pulmonar, e notavelmente nas aífecçdes ca- 
tarraes, cujo resultado definitivo, as mais das 
vezes, como todos o sabem, he a tisica.

Hippocrates punha entre os escarros sus
peitos , aquelles , que elle chamava grânulo^ 
sos j  ou semelhantes a griíos de saraiva, os 
quaes na opinião deste grande observador an- 
nuncião a tisica, e mostrão humagrande ten
dência a se tornarem purulentos. Taes escar
ros formados de hum humor transparente , e 
coagulavel, indicão pelo menos iium estado 
de irritação, ou acção augmeutada das glân
dulas da trachea, e dos bronchios onde «eus 
duetos exc rei ores derramão v este humor em 
maior abundancia. Tenho achado estes escar
ros em disposições catarraes crônicas, e no 
começo de huma üsica particular denominada 
Iciryngea , e que o mesmo Hippocrates , segun
do parece , jâ  a havia conhecido no seu tem
po ; porém eu estou certo , que elies nem sem
pre annuncião a consumpçâo pulmonar, ou
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que fto menos nao inostrao senao hum amea
ço remoto  ̂ posto que sempre mereçao at- 
iençao , c que juntos a outros symptomas equí
vocos esclareçao a obscuridade. Eu pensava 
que semelhantes escarros vinhäo exclusivameii- 
te das p;landulas tracheaes  ̂ e que elles nada 
mais erao do que o hurnor azulado  ̂ de qu« 
seus canaes parecem estar habitualmente cheios ; 
porém jâ tenho notado, que muitas vezes sa- 
hiao das ultimas ramificações dos bronchios, 
donde a tosse os arranca com esforço. Taes 
escarros não sao ordinariamente maiores do 
que huma ervilha , a pesar de que alguns se 
tem encontrado do volume de huma avelan : 
os mais pequenos tomao differentes formas, 
e"apresentao pontos angulares, porém os mais 
grossos sao redondos , e tem algumas vezes 
huma cauda, como a de huma bala de pisto
la , que sahe do seu molde; sao da mesma con
sistência que o humor vitreodos olhos, e trans
parentes como o christal.

O mesmo Hippocrates falia também dos 
€Scarros adocicados, amargos, salgados, & c., 
c considera como pr«cursores da expêctoraçao 
do pus, e da consumpçao, aquelles que dão 
ao doente alguma destas impressões. Todas 
estas variedades ‘ se apresentao diariamente na 
pratica da medicina, e sao para notar com 
tanto mais cuidado, quanto cada huma nos 
poem a caminho de melhor conhecermos a 
causa da doença ̂  e nos fornece indicações 
particulares para o seu tratamento.

He de crer, que os escarros açucarados 
sfejao a 'propria matéria nutritiva^ que os bo-
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fes enfraquecidos, e incapazes dc obrar de liuma 
maneira conveniente sobre o sano-ne , deixão 
transundar em as vias aereas ; porém o que 
ha de certo he  ̂ que elles sao acompanhados de 
hum emmagrecimento rápido  ̂ e logo segui
dos dc outros escarros j sjmptomas de con- 
sumpçao pulmonar^ e que os remedios indi
cados são então aquelíes que levantão bran- 
damen^e o tom dos orgãos  ̂ e principalmente 
o do bofe.

Os escarros amargos caracterisão o come
ço das afTecçôes do peito dependentes das do 
figado. Nenhum Medico pode ignorar que as 
doenças de muitas entranhas do baixo ventre^ 
se parecem frequentemente cora as do peito, 
ou levâo, e extendem seus eíFeitos sobre o bo
fe , até mesmo antes que o orgão primitiva
mente aífectado apresente algum signal ma
nifesto de desarranjarnento em suas funcçdes. 
O fígado he huma dessas entranhas , que as 
mais das vezes reparte o seu estado morboso 
com os orgãos thoracicos , ( S3 ) e ainda que 
elle no decurso do tempo os altere pela acção con
tra-natural , que esta affecção sjmpathica lhes 
imprime, com tudo lie necessário que aplique
mos nossa attenção na indagação da verdadei
ra origem e causa do mal, e quando mesmo 
succeda que o bofe esteja em hum estado de 
verdadeira consumpção, não podemos ainda 
assim deixar de tomar em grande considera
ção o estado do fígado , de quem o do pri
meiro não he senão hum resultado secundário.

Pelo que diz respeito aos escarros salga
dos nada de certo podemos ajuizar , pois que

tem
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tern siclo observados em circunstancias muito. 
diíTerentes , e que mesmo nenhumas relações 
apresentão entre si , e eis-aqui o motivo por
que os antigos Médicos fallâo delles tantas 
vezes. Parece que os primeiros Modernos, que 
forao seus discipulos também se occupârao 
escrupulòsamente no seu estudo ; mas pouco a 
pouco se ha deixado de ter em conta esta parti
cularidade, que não tem sido para muitos obser
vadores, mais do que o fructo de huma atten- 
cão minuciosa, ou excessiva sensibilidade dos 
mesmos doentes ; porque as raucosidades do 
nariz, e das fauces tem sempre na verdade 
( áo menos as primeiras) hum gráo conhe
cido de salgado, e pensão por conseguinte 
ser causa ridicuta o contar-se entre os signaes 
de doença huma qualidade dos humores que 
apparece no estado mesmo da mais perfeita 
saúde ; porém creio que não lie desta salsu- 
gem natural que Hippocrates quiz fallar. El- 
ie trata da que os doentes provão nos escar
ros tirados do peito pelo esforço da tosse , 
ou da que se nota nos humores.,^destillados 
do veo palatino ou da abóbada do fundo da 
garganta, e que he assaz viva para muitas 
vezes causar escoriações dolorosas ; e sendo 
assim, pode muito bem esta salsugem scr contada 
no número das disposições paíhologicas, ou dos 
symptomas que merecem toda attenção do M e
dico. Estes escarros salgados trazem comsigo 
algumas vezes pequenos pedaços da membra
na interna dos bronchios ; c os humores das 
fauces que apresentão a mesma qualidade cor
rosiva gerão frequentemente a cutrada da

la-
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laryngé , ou na epiglotes ligeiras ulcerações , 
C]ue por si so, (jiiando niio se curao , prom- 
plamenfe podem determinar a ti-sica larjngea. 
Estas circiinstancíãs , e as enipçoes sarnosas  ̂
e herpeticas repercutidas me parece serem as 
causas as mais ordinarias de semelhante doen
ça ; c mesmo tenho observado  ̂ que a salsii- 
ger/í extraordinária dos escarros^ e dos humores 
que destillao as fauces se encontrão commum- 
inente com diversas erupções mordentes 
da pelle  ̂ ( 24 ) e que as escoriações que pro
duzem  ̂ diderem sensivelmente dos aphtos  ̂ e 
que mais verdadeiramente apresentão hum as
pecto tuorpetico.

Jâ temos visto, que certos doentes amea
çados da tisica, lançao com os seus escarros 
granulações brancas  ̂ ou amarelladas. Estas 
pois sâo de pouca consistência  ̂ e quando se 
desfazem lançao muito máo cheiro. Algumas 
vezes sao inteirameiite negras j e se asseme- 
Ihao a hum grao de mostarda, e tanto mais 
o cheiro que ellas exhalâo he máo, tanto maior- 
e mais eminente he o perigo. Eu fui , ha 
bastantes annos, consultado por hum doente 
que escarrava diariamente huma certa quan
tidade destes grãos negros ( 25 ) ,  ©s quaes fe
lizmente não tinhão cheiro algum. O doente 
se acha hoje perfeitamente restabelecido , e 
serve com distineção nos nossos brilhantes 
Exércitos  ̂onde, como se sabe, as fadigas dos 
Officiaes , e mesmo dos Chefes , são pouco dif
ferentes das dos Soldados.

Alem destes pedaços membranosos , qne 
se encontrão algumas vezes espalhados na ma

te-
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teria da expectoraçao  ̂ íamücm sc notaOj pos 
to qiie iiao íao frequentemente , peqiiciiag 
iníissas  ̂ ou carnosas , ou sebaceas ou fmal- 
nicníe semelhantes a grumos dc papas, que 
iiidiciío alterações graves na substancia do 
bofe, ainda que em diíTercntes grãos ; e segun
do tenlio observado elles vem sempre acom
panhados de Iiuma cor pouco natural do sem
blante , c todavia nem sempre annunciao hum 
perigo proximo , salvo quando sao esmaltados 
com estrias de Iiiim sangue vivo , e vermelho. 
Náo succede porem o mesmo a respeito das 
concreçdes tophosas quo se formão no inte
rior dos bronchios , ou mesmo no parenchisrna 
do bofe j ( 26 ) e cuja materia a saliva, ( 27 ) 
cm certos casos, dcpde immediatamente.

Sua presença he sempre perigosa , e sua 
sabida he quasi sempre seguida de escarros 
de sangue , que então oceasionão hum certo 
genero particular de consurnpção. Estas con- 
creçoes pela maior parte das vezes sao ver
dadeiros deposit os gotosos , ou o produeto dc 
liuma disposição d.c humores , para dissipar , 
a qual parece que a natureza envia os acces
ses da gota. De resto convem não confundir 
estas concreçoes com as que frequentemente 
{anção os obreiros, que batem e meneião o 
o'csso , nem .principalmeiite com essas massas 
viscosas, cujo centro he formado por humá 
poeira esbranquiçada, e que se observão nos 
escarros dos moleiros, farinheiros , e padeiros: 
esta ultima poeira he tão somente aquella fa
rinha , que a saliva não pode suíficientemente 
penetrar para fazer de todo hum globo viscoso. 
 ̂ Não

\



. ( 41 )

Níío me demorarei também sobre os es
carros cruentos  ̂ que exigem explicações, e 
particularidades  ̂ em as quaes nao posso aqui 
eutrar y e s6 me contentarei de observar  ̂ que 
segundo suas causas  ̂ e sua natureza  ̂ tomao 
elles grãos bem diversos de perigo, dos qiiaes 
cada hum indica certo tratamento particular. 
Também se nao devem confundir os escarros 
de sangue  ̂ que se curão com os vomitos, com 
03 que exigem umplas , e promptas sangrias , 
nern com os outros , que nao cedem senão aos 
inucilag-inosos , e adoçantes , (2 8 )  e he mais 
que tudo importante distinguir bem os escarros 
cruentos vindos da garganta  ̂ ou scorbuticos  ̂
ou 'hemqrrhoidacs, daquelles que apenas são o 
resultado passivo  ̂ e matéria! das extravasações 
íle sangue pelo nariz. Como pois as aíFecçõcs 
catarraes são muitas vezes  ̂acompanhadas de 
semelhantes escarros^ foi preciso que eu sem
pre tocasse nellas^ ainda que de passagem.

E não sendo o fim da minha intenção 
seguir estas ultimas doenças, em todas as fa
ces, que podem apresentar, e em^iodas as 
mudanças que podem soífrer , nem mesmo des
crever os novos morbos cm que se podem 
transformar ; passemos por tanto ao tratamento 
dos catarros , ou deflaxos propriamente ditos.

Os defluxos ligeiros que accommettem as 
pessoas fortes , e sãas , ordinariamente são pou
co perigosos , e se dissipão por si mesmos , se o 
estomago não esta notavelmente desarranjado ,* 

■porque depois de liuma, ou duas noites de 
transpiração, se estabelece huma evacuação 
niaÍ3, oii menos abundante de muco das ven-
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ias, e de escarros que dão o sip;nal da cocção , 
e com tanto que se não guarde a camera por 
muito tempo , que se faça hum exercicio doce 
ao ár lÍTre , evitando comtudo a impressão do ár 
frio , e da humidade , tudo volta em poucos 
dias â sua ordem natural ; e mesmo algumas ve
zes , o doente depois desta ligeira evacuação cri
tica, se acha mais alegre, e mais bem disposto.

Entre tanto as frequentes rcpitiçoes dos 
mais fracos defluxos, não deixão de ter in
convenientes , 0« seja porque indicão huma dis
posição arreigada para o catarro, ou porque 
podem imprimir na constituição muitos há
bitos viciosos. Os defluxos do peito^ ainda 
mesmo os menos perigosos, desarranjão sem
pre algum tanto as funeçoes de hum orgão im
portante , e até mesmo , pelo decurso do 
tempo, podem vir a alterar, a sua substan
cia , e deixar nelle o germe de graves doen
ças. Os defluxos de cabeça, ou do ce- 
rebro , ainda que se devão temer pouco pe
los seus effcitos directos, não obstante me
recem 'alguma attenção da parte do M edico, 
e de ordinário he util, e conveniente preve- 
nillos, especialmente em aspessoas cujos hu
mores se dirigem babitualmente para a cabeça. 
Çuando a matéria das erupções herpeticas, e 
sarnosas he attrabida sobre as membranas mu
cosas do nariz , e das fauces , faz nestes lu
gares as vezes de hum vezicatorio, cujos 
effeitos são inrrmmodos, e até mesmo podem 
ser nuito perigosos, no caso de se extender 
de vizinhança em vizinhança até â epyglotes, 
e a embocadura da lar}nge. Emfim , sao mais

de
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de receiar os catarros do cerebro naqiiellas 
pessoas ein que existe huma disposição apo
plética , porque perturbando muitas vezes to
da a cabeça augmentão a tendencia viciosa 
de todos os movimentos  ̂ que caractérisa esta 
disposição. ^

Nnnca são para desprezar os grandes de- 
üuxos  ̂ porque elles podem  ̂ ainda mesmo nas 
pessoas as mais sãas  ̂ produzir effeitos muito 
graves , e funestos. A extrema sensibilidade, 
as impressões do frio que commummente os 
annuncia  ̂ e sempre os acompanha nos seus 
princípios  ̂ indica a concentração dos movi
mentos para o interior, e a supressão , ou 
pelo menos a desordem da transpiração in
sensível. Parece que a Natureza indica por 
si mesmo o tratamento que mais lhe convém : 
pois que então se faz preciso que os doentes 
se enroupem mais agasalliadamentc ahm de 
se conservarem mais quentes  ̂ e que por hu
ma pequena quantidade de bebidas tépidas 
procurem amaciar a pelle , e chamar para 
ella os movimentos intervertidos : cnmpre não 
insistir sobre oa meios que provocão o suor » 
nem sobre tudo guardar por muito tempo a 
cama  ̂ ou o quarto longe de hum áf* livre ̂  
ou em Imma atmosfera artificialmente quento. 
Nada he mais enervante , e nada dispbe de 
liuma maneira mais segura ás frequentes re- 
cahidas do que estas excitações factícias para 
produzir o suor ; e nada he mais capaz dé 
prolongar o mesmo defluxo do que a priva  ̂
cão do exercicio  ̂ e do ár fresco. Nq entre
tanto a pratica a niais seguida parece estar

F % fun-
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fundada sobre n;aximas inteirameníe confra
rias ; ( 29 ) mas eu nao tenho receio de af- 
fn mar, que a prolongaçao /  e a renovação 
das doenças cafarraes são commummente o re
sultado desfa pratica ; e que estas maximâ s 
são outros tantos erros , relativamente as indi
cações que dahi se querem tirar.

He raro que os defluxos do peito, ou de 
cerebro sejao verdadeiramente inflammatorios, 
mas quando algumas vezes o sao, he preciso 
então fazer promptamente huma sangria , e 
não a repetir senão com muita cautela. No 
caso porém cm que a violência do catarro ti
ver determinado huma metastaze reumatismal, 
convem ser menos tímido sobre as evacuações 
de sangue, em quanto o estado do pulso, e 
das forças o permittir. O reumatismo não a- 
bandona facilmente o peito, e em quanto 
conéerva o mais leve caracter inflammatorio , 
os irritantes rcvulsivos , ou dérivantes, não 
obrão por esta causa com proveito, salvo 
quando por meio das sangrias se tem, antes da 
sua applicação, sufficientemente desembaraçado 
todo o apparelho sanguineo do bofe.

Esta metastaze do reumatismo sobre o pei
to ,he hum accidente muito ordinário , e muito 
grave , porque , se immcdiatamente. se não re
medeia , todos os meios se tornão então im
potentes , e supérfluos; e a doença sc trans
forma cm tisica , em edema do bofe , e em 
hydropcsia do peito , cuja cura quasi nunca 
se pode conseguir , nem dos esforços da Na
tureza , ncin dos soecorros* d ârte. (*30 )

Os niancehos que são dotados de huma
cons-
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constituição delicada  ̂ e mobil  ̂ que tem a 
pelle f  na , e transparente , o branco dos o- 
Ihos com hum brilhantismo de pérolas , e as 
faces coradas  ̂ particúlarmente no lugar a que 
cbanîr.mos maçaa do rosto , sao muito sujeiiios 
a catarros, que exigem huma grande vigilân
cia da parte do Medico. ( 31 ) Quando estes 
defluxos repetem frcquentem.ente, e mais que 
tudo í^uando sao acompanhados de pequenos 
escarros de sangue , e de huma dor surda, 
eu cm todo o bofe , ou em algum dos seus 
pontos particulares , exigem pequenas san
grias , feitas com* prudência , e de tempos a tem
pos. Esta preeauçao  ̂ junta ao uso de algu
ma mucilagem , he bastante as mais das vezes 
para os curar , para dissipar pouco a pouco 
a disposição inflamm.atciia lenta e occulta 
que he causa das suas repetições ; e para fi
nalmente prevenir a tisica , de quem ellas sao 
o annuncio remoto , porém desgraçadamicn- 
te certo.

Em quanto presiste esta disposição , as 
agoas sulfureas  ̂ o exercício de cavallo, e ou
tros tonices do bofe, que se prescrevem com- 
mumniente ao acaso , sao quasi sempie noci
vos , e suspeitos ; e he unicamente quando 
a julgamos dissipada, que estes meios podem 
ap^o^citar j e em taes casos se ganha muito 
contem.porisando , e deixando-os hir com o 
tempo , perque o progresso simplesmente da 
idade, dando m.ais consistência a todo o orbe 
puln orar o torna menos sujeito as congés- 
tocs sar^uincas , assim como também a todos
os outros generös dê  defluxos ; e erao sem

du-
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duvida do genero das que acabamos de fal- 
Jar j as tisicas que Dovar curava com peque
nas sangrias , repetidas em pequenos interval- 
los de tempo j e por hum regimen adoçan
te j e calmante. ( 32 )

Ainda que os deduxos do peito imitem 
algumas vezss o pleuriz , ou peripneumonia, 
c que os do cerebro sejao acompanhados de 
huma viva irritaçao , nao he coiq tudo neces
sário concluir sempre , que seu caracter he 
realmente inflammatorio : a experiencia me 
tem convencido de que semelhanteç deíluxos 
em nossos climas, c mormeníe cm í^ariz, sao 
muito mais raros do que pensão os M edicos, 
e eu nie atrevo mesmo a afiíirmar, que o sys- 
teina de tratamento o mais usual em vez de 
os curar, os perpetua, e que bem longe de 
prevenir a sua repetição , dispjo o corpo a 
recahidas , pelo augnicnto da sensibilidade 
geral , e pelo enfraquecimento das funções 
do estomago , e do orgao exterior , que ne
cessariamente sobrevem.

A synipatia directa, reconhecida por Cul
len entre o tecido cutâneo, e o bofe hç mui
to real, g constante, mas nao he tao parti
cular como elle o quer inculcar; porque a 
pelle nao se corresponde unicamente com os 
orgãos da respiração , mas antes se acha em 
hum estado de equilibrio, cs)u de contraba
lanço continuo com todas as membranas mu
cosas das ventas, dos seios, da boca, do ese- 
lago , do estoFtíago , dos intestinos, da bexi
ga , <&c.  ̂Parece  ̂ que estas differentes partes 

organismo vivo , se podem supprir. reel-
pro-
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procair.eníc cm suas funcçÒes até hum ceifo 
ponto  ̂ e ellas parficipao^ quasi sempre, das 
•fíVcçoes humas das outras , e sobre tudo ha 
relações constantes de acção , e reacção entre 
todas as membranas mucosas, e o orgão cu
tâneo ; ( S3 ) apezar de que as dô  estomapo, 
ou seja com elle, ou com todo o apparelho 
pulmonar n.e parecem as mais tocantes. Quan
do a transpiração se desordena , o estomago 
se rescnte no mesmo instante, e quando he 
diiTiciiltosa a digestão estomacal, a transpira
ção não tarda €m marchar também com irre
gularidade , quero dizer, que logo ella se 
transforma em sucres debilitantes , ou se di
minue , e quasi se supprime inteiramente. Por 
outro lado o orgão pulmonar tem ligações 
tão estreitas com o estomago, e de modo tal, 
que as afiecçdes, que lhe são especialmente 
proprias como a tosse, a difticuldade de res
pirar , as dores que mesmo parecem ter o seu 
assento no espaço que elle occupa, talvez 
dependão muitas vezes, menos do seu estado 
particular, do que das diversas funcçbes, 
que o estomago executa , e principalmente da 
primeira digestão.

Era quasi todos os defluxos as fiincçdcs 
do esterrago , e da pelle são, de ordinário , 
igualmente alteradas. As mais das vezes he a. 
transpirão repercutida, que enfraquece a di
gestão estomacal, porém succédé ainda mais 
freçuentcmente , que a fraqueza desta ultima 
tenha já dantes, pouco a pouco desarranjado 
a transpiração. 8e pois em os defluxos he pre
ciso vestir-se mais agasalhadamente para se

con-
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conservar hum pouco mais quente, he ainda 
mais necessário guardar na meza hum rcgimcu 
severo , e evitar cuidadosamente tudo aquillo 
que ])óde augmeiitar a enervaçâo das forças 
do estomago. Eu conhecí muitas pessoas, que 
seguindo este imieo preceito , curavao seus 
defluxos nâo comendo senão hum quasi nada 
«m os primeiros dias, e isto he bastante com 
efleito para os que são ligeiros, e para as 
pessoas novas, e sãas, que nao tem hiima 
disposição inveterada para o catarro. Porém, 
geral mente para todos , a sobriedade lic de 
iiiuito grande importância , e sem ella a du
ração dos defluxos , ainda os mais simples se 
pode prolongar indeíinidamente.

No entretanto , devo aqui observar, que 
certos indivíduos tem hum appétitc mais vivo 
quando estão encatarroados, do que iio esta* 
do da sua saiíde perfeita; parece mesmo que 
comendo mais do que o ordinário , elles dige
rem melhor , e que a acção do estomago he 
util á coeção de seus defluxos. Mas estes 
casos são raros , e são aiialogos áquelies em 
que se vé a acção forte do cerebro provocar, 
e até redobrar a do estomago. Conheci hum 
joven Medico dotado de muito talento , e so
bre tudo de erudição , que não poJia trabalhar 
senão de pois dc hum abundante jantar. Além 
disto eu ouvi dizer muitas vezes a Mr. Turgot 
( huma das mais vigorosas cabeças, que talvez te
nha existido ) que o momento da digestão era 
aquelle em que se sentia rnais capaz de liû  
ma profunda meditação , e de todos os traba
lhos do espirito. Ora Turgot de ordinário co

mia



mia muito. Mas esta distracçíío de forças, 
que tem lugar no estado de doença, ou de 
saúde ( porque Iie necessário considerar a acção 
que se exerce em hum orgao doente ̂  com o em
prego mais completo de toda sua energia vital) 
esta distracção  ̂ digo , debilita tanto, mais a 
constituiçiío , quanto ella he mais frequente  ̂
e prolongada j e nada como isto gasta mais 
de pressa / e mais radicalmente o systcma ner
voso. O Joven Medico de que acabei de 
fallar  ̂ morreu com etfeito contando apenas 
trinta annos de idade j com os bofes recheados 
de tubérculos scirrosos ; e Mr. Turgot mor
reu em todo o vigor da vida com o fíga
do^ e os bofes cheios de cálculos tophaccos. 
Julgo dever ainda observar, que as pessoas 
em que muitos orgaos internos, e nobre«-se 
excitâo deste modo mutuamente, e que eii- 
trao simultaneamente em acçao, tèm necessi
dade de maior cxercicio muscular, para dimi
nuir o eífeito dessas viciosas syrnpathias , e 
para reconduzir immcdiatamentc ao exterior hu- 
ma parte, das forças, que se concentrao no 
orgão, que lie menos excitado ; porque he 
sobre elic'então , que obra a revolução. Ora 
sendo por isso directamente enfraquecida a 
acção deste orgao ; segue-se também , que aquel- 
les que siío mais fortemente excitados , perdem 
indirectamente toda a parte da sua acção , que 
nao lie seiiao sympathica ; e a ordem natural, 
ou 9 equiiibrio das funcçbcs, se restabelece en
tão gradualmentc por si mesmo.

Quando a desordem doestomago , que acom
panha o deíliixo do peito , ou o do cerebro,

G iiíio
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nao he caracterisada senao pelo fastio dos 
alimentos  ̂ e quando não lia lugar a pensar , 
que os restos das más digestões j as viscosi
dades  ̂ e matérias biliosas importunão  ̂ e fa- 
tigão esta entranha, alguns grãos de Ipeca
cuanha , ou algumas taças de agua ligeira
mente emetisada, bebidas com intervallos con
venientes são bastantes ( provocando dous ou 
tres engulhos de vomitar ) para reanimar a 
transpiração ; ou também excitando hum leve 
suor para de repente fazer desapparccer o ca
tarro ; e algumas doses de triaga tomadas de 
noite ao recolher j previnem a sua repetição.

Porem , se matérias estranhas sobrecar» 
regão o estomago , e se elle se acha envisca- 
do  ̂ e cheio de gomas catarraes , devemos 
então recorrer aos vomitivos mais fortes  ̂ e 
mesmo repetillos muitas vezes. Geralmente  ̂
os vomitivos em as aíTecçoes das membranas 
mucósas , são mais uteis do que os purgati- 
vos ; e o são particularmente nos catarros do 
nariz , da garganta , e do bofe  ̂ ( 43 ) a pe
sar das theorias Boerhavianas ; os purgativos 
então , pelo contrario , são quasi sempre mais, 
ou menos nocivos j assim como também os 
clysteres porque ambos tem o grande incon
veniente de chamarem os movimentos para 
o interior, e por conseguinte de desordena
rem a acção do orgão cutâneo , cujas exten
sas sympathias com o estomago  ̂ e intestinos, 
alterão então de mais em mais todas as func- 
çoes digestivas. Além disto, nota-se também, 
que os purgantes detém, ou perturbão as coc- 
çães criticas, e lie talvez por sua acção re-
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vulsíva psira os orgãos internos  ̂ que elles 
&ao raras vezes iiteis nas doenças hypocondria- 
cas 5 e vaporósas. Com effeito estas doenças 
dependem , ou quando menos, sâo quasi sem
pre acompanhadas de concentrações sobre dif- 
ferentes entranhas do baixo ventre : Ora os 
purgativos além da enervaçao que deixão a 
poz-si  ̂ augmentao esta direcção morbosa dos 
movimentos  ̂ e aggravão o sentimento da ago
nia  ̂ e a desesperação de que os desgraçados 
doentes são  ̂ em taes casos, habitualmente 
atormentados.

Ültimamente ; quando nas aíFecçõcs ca- 
tarraes formos obrigados a purgar, vale mais 
lançar mão d^agoa emetisada , do kermes  ̂ ou 
da Ipecacuanha  ̂ ministrada em pequenas do
ses  ̂ porque de todos os remedios , que po
dem fazer evacuar por baixo , os vomitivos , 
e principal mente os antimoniaes , empregados 
de modo a produzirem este effeito, são os 
que debilitão menos todo o systema , ( 35 ) 
e são também os que desordenão menos a 
transpiração  ̂ pela faculdade que ainda assim 
conservão , posto que em menos gráo  ̂ de 
referirem os movimentos para o exterior.

Logo que ha segurança de que o estô
mago , ou os intestinos estão livres de toda 
a matéria corrompida  ̂ he preciso applicar os 
tonicos. Esta oceasião ordinariamente se an
tecipa mais depressa do que se pode pensar, 
e succede mesmo muitas vezes, que os si- 
gnaes de embaraço no estoniago  ̂ c cm todo 
o tubo alimentar, desapparecem sem evacuação 
sensível , e que o regimen alimpe a lingua
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mais utilmente do que b fariao os purgativos.
Pelo que diz respeito aos tonicos ge- 

raes , nós julgamos j que os mais apropriados 
são a quina  ̂ a triaga^ e os balsanios. O en
xofre  ̂ e suas preparações naturaes  ̂ ou arte- 
ficiaes^ tonicos directos do bofe  ̂ convem corn- 
mummente mais nas doenças cbronicas deste 
orgão , e quasi que nunca ha necessidade de 
os empregar logo depois do defluxo^ salvo 
quando o bofe se conserva em hum estado de 
fraqueza^ e-de extrema sensibilidade.

Nas aflecçbes catarracs, o primeiro de to
dos esses remedies lie sem dúvida a quina ; mas 
quando elle não tem sido dada logo no prin
cipio  ̂ convem esperar para se usar delia que 
os escarros apresentem alguns signaes de coc- 
ção. Conheci hum homem, que a administra
va indistinctamente em todos os catarros, e 
em todas as suas epochas. Elle não er.a M e
dico de profissão^ porém suas grandes luzes , 
como FjsicOj não lhe deixavão ignorar as leis, 
e o jogo da economia animal , donde tinha 
aprendido o que podia ser util â direcção da 
sua propria saúde. Era Franklin, o homem de 
quem íãllo, e devo na verdade declarar que 
tenho visto tratar desta maneira a todas as 
pessoas da sua familia, e a muitos dos seus 
amigos, os quaes todos erão constantemente 
curados em poucos dias. No entretanto, eu 
tenho achado por huma pratica mais exten
sa , que" muitas vezes o emprego da quina 
exigia immensas precauções, e que em hum 
grande numero de sujeitos não era util, senão 
mediando muitas modificações diílerentes ; e

que
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que íinalmente em certos casos lhe era abso- 
liitameiile contra-imlicada. O uso cia quina lie 
muitas vezes suspeitoso naquellas pessoas, que 
sao sujeitas a concentrações intestinaes  ̂ e se 
deve entâo  ̂associalla corn os opiados, e neste 
caso a triaga he o melhor dos remedios. Quan
do porém existem obsirucçbes no mczeníerioj 
e no bgado, e disposições biliosas liabitiyics  ̂
então os balsamos -combinados com as gom- 
mas fétidas , e -com pequenas doses de exíra- 
cto de dormideira sâo preferiveis â quina  ̂ que 
até cm algumas vezes pode produzir muito 
n.áos effeitos. Assim , ainda que este remedio 
níío seja menos precioso no Iratamento das af~ 
fecçdes catarraes do que nos das febres inter
mitentes , e de todas as outras doenças p( rio- 
dicas  ̂ he com tudo preciso para produzir ef- 
feito, que seja manejado por maos babeis, 
e delicadas ; devendo sempre ser methodica- 
mente empregado  ̂ e náo de huma maneira 
cmpirica. .Cumpre-me com tudo afíirmar, que 
quando nenhuma consideração daquellas  ̂ de 
que acabamos de fallar , nao o contra-indica , e 
quando o estomago, e os intestinos estao bem 
limpos , a quina sempre faz desapparecer, c 
como por huma especiecle encantamento (36) os 
catarros, ainda mesmo os mais pertinazes , dos 

• quaes niío fica dc])OÍs do seu uso senão bu- 
ma ligeira rouquidão  ̂ que nao tarda de dis
sipar-se por si mesn)0 . (, 37 )

O bom cffeito da quina, assim como de 
todos os outros tonicos directos , deve ser em 
geral preparado por pequenas doses de ipe
cacuanha, que estimulem iodo o canal ali-
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mènfaf, e o desembaracem das matérias f  er-* 
rompidas, e nocivas , que dentro podem exis
tir. Nas pessoa* delicadas , c moveis, o ex- ^ 
tracto ’̂omoso chamado =  Ipecacuanha corre- 
gida de Helvecio =  he preferiveí á Ipeca
cuanha em inteiro, e he menos sujeita a in
commodai’ o estornado , e os intestinos.

• Devo notar, que muitas vezes as pri
meiras .doses de quina purgâo o ventre, e 
neste caso èntao ella por si mesmo prepara, 
e asse<>;ura a utilidade dè sua acçiío, sem mix- 
tura de algum outro remedio. Ile jireciso dar 
CÎ01ÎS scropulos , ou huma oitava muitas ve
zes no dia , pois que em menor dose obra 
mais como excitante, do que como tonico. 
Tem este poderoso remedio liuma particula
ridade , que com tudo nao lhe lie exclusiva- 
mente propria , de excitar os movimentos , 
quando he dado em fraca dose, e de os fi
xar , e regular quando he tomado em porçbes 
mais avultadas. He necessário além disto guar
dar hum regimen severo durante o seu uso, 
e fazer algum exercício, porque os melhores 
observadores tern notado , que os eflfeitos da 
quina, nos casos em que ella lie apropriada, 
sao tanto mais seguros, quanto hum exercí
cio moderado favorece a sua acção, pois que
então , bem longe de concentrar os nioví- 
menlos pana o interior , ( o que pode fazer 
algunias vezes quando esta direcção anterior- 
mente lhe tem sido impressa ) os distribue 
de huma maneira mais igual, os torna críti
cos , c produz muitas vezes evacuações por 
suores, m inas, ou por cainaras que comple

ta o
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tíío, € virificâo j ou conlirnjao os stiis uteis 
efíeitos.

Todos sabem muito bem quanto sao ex
tensas as^sympathias j que unem o peito a to
do o apparelho urinário  ̂ comprebenclidos os 
crgãos da geraçáo com quem este ultimo tem 
relações mais importantes que as de simples 
visinbança, e he muito provável , que por esta 
sjmpathia^ os balsamicos  ̂ exercitando liuma 
iníiuencia particular sobre os rins  ̂ c a bexiga^ 
indirectamente produzao efíeitos tao scnsivek 
sobre o bofe. Em muitas doenças do peito el- 
les SHO de buma efíieacia eoTiheeieia', e dc Iiii- 
ma utilidade bem notável ; mas a pesar dc tu
do isto exigem muita prudência^ e sagacidade em 
sua administração  ̂ porque semelhantes remc- 
dios são sempre nocivos nos estados inflam- 
matorios, e quasi sempre nos últimos tempos 
das eonsumpçoes idiopathicas. He verdade que 
nas difierentes epochas da Medicina, os Práti
cos os tem empregado com muita indiscrição, 
não distinguindo claramente os casos, em que 
sua utilidade he incontestável daquelles , em 
que devem fazer mal , e tanto maior , quan
to nos primeiros produziiião vantajosos eíbei- 
tcs. Sna utilidade iie paiticularmcnte conhecida 
nas aífecçoes catarraes depesdentes da fraque
za do bofe , nos catarros prolongados , nos 
que são filhos da imperfeição da digestão es
tomacal , e da irregularidade das funccoes do 
orgão exterior ; c finalmente nos casos em que 
se trata de restabelecer o tom gerai , e prínci- 
palmente o do orgão pulmonar, para o qual os 
balsamicos jamais deixão de dirigir a sua ac-

ção.
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çao. ( 38 ) Eu costumo combinallos eom os 
saponaccos a manoira de Boerhaave; com a gom
ma ammoniaca ( 39 ) ,  e com o extracto aquoso 
do opio ; e minca tive occasiao de observar 
os felizes resultados  ̂ que se attribuem. á sua 
conibinaçao com o enxofre, e confesso fran- ‘ 
camente que duvido muito das curas operadas 
pelo balsamo ’de Lucatel p nas tísicas que jâ 
locavao ao seu ultimo periodo  ̂ assim como 
nao menos duvido daquellas outras com que 
se honra o autiliectico dc Potcrio.

Porém o enxofre unicamente apurado pe
la sublimação  ̂ e privado pela lavagem de 
qualquer resto de ácido  ̂ he hum dos maiores 
remedios , de que se pode fazer uso no tra
tamento das doenças do peito. Será estimu
lando sem irritar o estomago nem os intes
tinos , e augmentando a transpiração cutanea ? 
Será por huma acção directa sobre o orgão pul
monar que elle foríiíica^ e llie imprime hum 
sentimento, por assim d i z e r de maior apti
dão ? Não lie preciso que nos decidamos a 
favor de hnma destas duas opinioes_, ou de 
qualquer outra , que a theoria possa crear ; e 
a pesar de (jue isto succéda a respeito da cau
sa , ou do meio , com tudo seus eífeitos são 
constantes , c eu não duvido considerar o en
xofro como o tonicí) especifico do l)ofe. Pa
rece-mo também (pie o enxofre empregado cm 
fmnegaçoes , conserva quasi toda a sua ciïica- 
eia ; o que rne faz pensar, que elle obra de 
lumia maneira directa sobre o boie. Para isto 
pois eu o mando fundir som infiamrnação, e 
o doente respira o seu vapor, iiavciulo-se a
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ôautella de ter [o vaso de ferro que o contem 
taiito inenos aquecido, quanto maior he a 
sensibilidade deste orgão. ( 40 ) Também em-̂  
prego da mesma maneira os balsamos iiaturaes, 
e com preferencia o bejoím , o qual deve ser 
fundido do mesmo modo sobre huma espátula 
de ferro mediocremente aquecida ; pois que com 
semelhante precaução  ̂ o cheiro he agradavel, 
e náo irrita a garganta. Esta operação deve 
ser renovada huma vez por outra , e o doen
te pode viver em huma atmosfera perfumada 
com este bemfazejo vapor , por tanto tempo , 
quanto o Medico julgar conveniente,

O enxofre combinado com o hjdrogenio 
se transforma, por via deste igaz em hum 
fluido elástico , aereo , e debaixo desta for
ma se combinja facilmente com a agoa. Es
tas aguas pois hydrosulfurósas, natuçaes> ou 
mesmo artiílciaes manifestão luima parte das 
propriedades do enxofre; reanimão as íxincçdes 
do orgão cutâneo, e os sáes que ellas contem ; 
quando naturaes, augmentão a sua acção so
bre todo o systema abdominal, e a pequena 
dòse de ferro, que além disso algumas con^ 
tem , faz com que os seus eífeitos tonicos se-; 
jão mais duráveis, e mais di&tincíos., He porém 
com especialidade nas disposições caíarraes crô
nicas , c vio estado habitual de fraqueza do bo
ie, ou idiopatica , ou secundaria, e dependente 
de outra das vísceras do baixo Ventre, que 
semelharítes aguas fornecem os mais poderosos, 
e os mais úteis soccorros.

He muito de estranhar o abuso, que 
•ainda hoje , em muitas partes da Europa se

H faz
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fkz do opio no tratamento de hum -»Tande 
número de doenças ; e o systema que as re
duz todas a duas classes unicamente, cujos 
caracteres sâo, ou parecem ser, tâo fáceis de 
se conhecer , que nâo podem deixar de intro
duzir na pratica os mais funestos abusos, dis
pensando- os Medicos de quasi toda a obser
vação ; ( 41 ) e isto  ̂ ainda mesmo indepen
dente de seus vicios fundamentaes, como theo- 
ria : ( 42 ) porém cumpre não vituperar este re- 
medio, nem condemnallo por isso que alguns 
o empregão mal, sendo esses os em quem de
ve recahir o vitupério. O opio he seguramen
te hum dos mais eíficazes , e dos mais uteis 
meios, que a Natureza tem fornecido á M e
dicina , pois que he so por via delle, que se 
conseguem effeito<s, que de nenhum?i outra 
substancia se podem obter. Elle he particular- 
mente* util nos catarros agudos, ou cronicos ; 
porém he necessário que seja empregado por 
hurn Medico prudente. O mesmo Sydenham 
le enganou com elle no tratamento de huma 
febre catarral , e este immortal pratico con
fessa , com a sua costumada candura , que o 
tinha dado muito cedo, assim como os toni- 
cos excitantes , com os qiiaes elle com mui
to ju izo , e tacto associava ordinariamente o 
opio.

He muito provável que esta feliz associa
ção tenha sido a causa das admiráveis pro
priedades da triaga, que em muitas doenças d̂o 
peito, e ainda em hum maior numero das do 
estomago, não pode ser substituida por ou
tro algum reinedio. Quando se vê a lista das

dor-
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drogas que enirâo na composição, e prepara
ção sem methodo deste remedio , ninguém po
de deixar de rir-se da ignorância pharmaceutica^ 
que necessariamente se deveria suppór no seu 
primeiro Author ; e a theoria só por si nos 
inspiraria para seu emprêgo, o desprezo o 
mais justo em apparencia ; mas á cabeceira 
dos doentes he facil de mudar de opinião , 
e mais cresce a nossa admiração vendo-se oi 
fefleitos verdadeiramente espantosos, que por 
meio de mãos hábeis, e experimentadas delle 
se podem tirar.

A triaga he particularmente util no fim 
dos defluxos  ̂ quando o appetite não se des
perta , e que o somno he perturbado pela tos
se : iguaimente convem todas as vezes que a 
duração das evacuações catarraes depende da 
imperfeição da digestão estomacal , e que ao 
mesmo tempo se trata de acabar a cocçao dos 
escarros, de diminuir a sua quantidade  ̂ e de 
reanimar a transpiração insensível.

Nós dissemos que os defluxos ligeiros 
se curavão ordinariamente por si mesmos  ̂ e 
que nada mais exigião do que algumas pe
quenas precauções , e muita sol)riedade ; e ape- 
zar de que eu esteja muito longe de partici
par da opinião de muitos Médicos, que conside- 
rão o vinho como huma especie de veneno^ te
nho com tudo verificado por hum grande nu- 
mervS) de observações , que elle he  ̂quasi sem
pre nocivo nos defluxos, e principalmeníe o» 
vinhos azedos  ̂ que então; prodrizem muitos 
mâos eíFeitos  ̂ talvez por desenvolvêrém  ̂ ou 
augmcntarem aquella disposição do estemago,
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aíOlift damos o nome de azedume, e c[we ap* 
' parece muitas vezes, mesmo depois de hum 
jantar .muito parco. .Porém quando o habito 

item feito? com que o vinho seja necessário 
para a" digestão^ neste caso  ̂devemos nos de- 

(fluxos preferir, os vinhos amargos^ e açucara
dos , ou smesmo aquelles que contém muita 
pa>tc exíractivav e muito espirito, diluindo 

: huns , e outros êm huma certa quantidade de 
• agoa, que for necessária para idío obrar mui- 
•■to vivameute sobre o systema nervoso.

Os deíliixos violentos merecem sempre hu
m a particular. )attençâo , principalmente nas 
pessoas<cujo peito he fraco, que digerem im
perfeitamente', ou que são sujeitas a repercur- 
s(ãe.s súbitas de transpiração, a obstrucçdes de 
glandulas , a.dores reumáticas, e gotósas ; e 
nos velhos estes' defluxos são commuinmente 
graves , oii pelo menos ameaçadores ; e ame- 
tade , ‘ tal vez , dos sujeitos que chegão a huma 
grande idade morrem de catarros pertinazcs, 
ou desprezados.

O deíluxo tem hum cheiro particular ,’ 
fácil de ,se reconhecer, huma vez que se te
nha observado em algum accommetimento ; ma» 
que he tão difiicultoso de descrever-se , co
mo o he- qualquer outra sensação directa. 
-Quando os defluxos são ligeiros esta exhala- 
ção he fraca, porém he forte naquelles que 
•são violentos, e. estes então são quasi sem
pre contagiosos, e parecem ser tanto mais, 
quanto seu cheiro he mais v ivo , e notado. 
íEii não ignoro que geral mente se recusa ad- 
jnittir o caracter contagioso dos defluxos , po-

rém



( 61 )
rém íium grande numero de observações, nao 
me deixão nenhuma duvida a este respeito. (43) 

Finalmente a dysenteria  ̂ que a meu ver 
nao he outra cousa mais do que huma aíTec- 
çao catarral dos intestinos , ( 44 ) se propa
ga também pelo contagio  ̂ e quando a irrita
ção se acha levada a hum certo gráo , he 
bastante sentir de perto o cheiro das dijec- 
ções dos doentes para a contrahir immediata- 
inente , e eu observo , que neste cheiro  ̂ quan
do o pequeno gráo do mal permitte que se 
possa estudar com attençao , se encontra, 
atra vez de muitos outros que o compliciío, o 
cheiro particular do defluxo , ou da affecçao 
catarral da membrana mucósa do nariz , da 
garganta^ & c., f 45 ) e accrescento mais, 
que tenho feito a mesma observação sobre as 
urinas das pessoas atacadas de catarro da bexi
ga, e tenho reconhecido distinctamente, por 
entre sua impressão ammonical, este mesmo 
cheiro particular, cuja primeira noção me 
foi dada pelo exame cuidadoso dos defluxos. 
Tudo me conduz pois, a pensar, que as 
doenças contagiosas desenvolvem esta proprie
dade por meio das particulas odoriferas ex- 
haladas do f( co , e que formão em torno del- 
le huma atmosfera contagiosa, porém muito 
mais pequena do que se pensa commummen- 
te, e o que ha ainda de mais singular he 
que estes cheiros não são muito desagradaveis, 
ou pelo menos a sua impressão fedorenta não he 
de modo algum proporcional ao seu perigo.

Não he somente o habito dos enfermos,
jã o  também os humores evacuados pelos es-

car-
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carros  ̂ eu aquelles do nariz trazidos pelos 
espirros , que fazem sobre o olfacto huma im
pressão particular , a qual com tudo não íie 
a mesma, que a que he lançada pelo hálito. 
Os humores segregados são tanto mais abun
dantes , acres, e ténues , quanto os defluxos 
são mais Tiolentos, e o seu cheiro Jie tão no
tável então que os mesmos doentes o percebem. 
Se nós lançamos ao fogo alguns pannos embe
bidos nestes humores , elles dão, e exhalão 
hum vapor como sulí îirico , cujos vestigios 
conservão, ainda mesmo quando Ja inteira
mente seccos. Eu conheci individuos muito su
jeitos a defluxos, que tinhão aprendido á 
sua custa a distinguir mu.ito bem estes chei
ros , c que fugião , por instincto, daquelles 
que lhes fazíão expresamente a mais ligeira 
impressão ; e conheci entre muitos huma mu
lher de huma sensibilidade tão exquisita,a 
quem a aproximação de huma pessoa enca- 
tarrada, communicava logo hum ligeiro senti
mento de frio.

Nos ja dissemos, que a sangria nas af- 
íccçães catarracs , he muito menos necessária 
do que commummente se pensa : ora ella he 
sempre nociva, quando nao lia precisão i mas 
quando sc conhece a sua nccessidíide deve 
ser feita logo no principio, e sem demora, 
])orque ou se julgue conveniente, ou sc rejeite 
suas indicações, então tão írequentemente equi
vocas , a attenção do Medico, passados os pri
meiros tempos , deve dirigir-se para huma outra 
parte. ( 46 )

Quaai todos sc oücupão comraummeiite
em
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em diminuir a acrimoiiia da pifuita, a irrita
ção da tosse, (4 7 )  as comichoes da gargan
ta , &c. , e para isto se prodigalisao os looch 
oleosos , e os nuicilaginosos, os suecos es
premidos dos frucíos doces, e as mássas ami- 
laceas ; porem todos estes meiostem o grave in
conveniente deenviscar, e fatigar mais o estô
mago , e de augmentai' os azedumes a que neste 
estado he summamente disposto : em huma 
palavra, seu uso, assim como o das bebidas 
adoçantes , de que se abusa com tanta indiscri
ção^ me parece que nao produz outro algum 
eíFeito, senão o de retardar o cocção dos 
defluxos, e algumas vezes de os renovar. Nem 
eu tenho receio de afíirmar contra a opinião 
commum, que as bebidas abundantes, e tépidas, 
sempre são nocivas nas aftecçòes catarraes , a 
menos , quando não são imperiosamente exi
gidas como estimulantes , ou vehiculos de hum 
suor halitoso , e critico , que se julga dever 
•ustentar por algum tempo.

Ha porém nas affecçdes catarraes hum 
remedio, quasi sempre util, e sobre o qual 
somos muitas vezes obrigados a insistir; es
te he o vomitivo , que nos catarros per
tinazes se dà repetidas vezes com succes- 
so. A coqueluxe que he hum catarro estoma
cal , e convulsivo, exige ordinariamente a sua 
repetição em dose conveniente para produzir 
o vomito, e durante os intervalles convém con- 
tinuallo, mas em dose apenas sufficiente para 
excitar a nausea. Os vomitivos pois , com os 
opiados , e os tonicos compoem o tratamento
da coqueluxe ; e os incisivos os mais pode-

ro-



rosos empreg;ados em Iiig’laferra, e Al'lehna- 
nha, nunca me parecerão necessários em o 
nosso clirna de Pariz  ̂ e seus arredores, ( 48 ) 
Ainda que homens dignos de confiança te- 
nhão apregoftdo os grandes efleitos das caii- 
taridas .110 tratamento das coqueluxes rebeldes, 
com tudo  ̂ confesso que jámais tenho tido 
a ousadia de applicallas em huma doença, 
em que predomina o caracter convulsivo  ̂ ape- 
zar de que algumas vezes sâo convenientes os 
vesicatórios , porém menos como évacuantes  ̂
(49) do que pela propriedade que gozão, quando 
são empregados com sagacidade, de deslocar 
os spasmos  ̂ estabelecendo no systema novos 
pontos de irritação, e novas direcções de 
movimentos. ( 50 )

Os vesicatórios produzem eíTeitos mais 
promptos, e mais seguros, principalmente nas 
aííecçoes catarraes-, que se-estabelecem sobre a 
garganta, qu interessão separadamente a laryn
gé , eafarjnge, qu ambas ao mesmo tempo, celle 
he ainda* mais interessante nas anginas catar- 
raes. Mas nas inflammatorias , a applicação 
dos rubcfacientes externos não pode ser utiJ 

depois das sangrias convenientes ; no 
entretanto que esta espécie Jie nmito menos 
eominum , • do que pensão .muitas pessoas , 
que toíuão a irritação, c a vermelhidão do fun
do qa .garganta, como signaes sempre certos 
da iaílaínmação. O facto he-, que se cura 
antes com vomitivos muito maior numero de 
anginas, do que com as sangrias , cujas im
prudentes repetições ten feito, mais dè huma 
v ez , uegeueidi as apiitas em ulceras g’aii-
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grfnosas. Se o voniitivo nas anginas,, ou «squî- 
nencias catarraes nâo tirâo, ou nâo diminuem 
notavelmente o embaraço, e a d or, he neces
sário então applicar sem demora, hum amplo 
vesicatorio sobre a parte anterior da gargan
ta. Tenho muitas vezes empregado este meio, 
e posso aífiançar a sua efíicacia. Quando 
disposição catarral lie assaz grande, e profun
da , encontra-se algumas vezes na empôlla le
vantada pela acção das cantaridas, huma con- 
içideravel quantidade de íldcos viscosos, seme
lhantes aos que apresenta o puz incompleto 
fornecido pelas, glândulas em suppuração , ,e 
pelas ulccras es.erufulosas : então he convenien
te entreter a suppuração por espaço de dois , 
ou très dias ; mas, fóra deste caso , no mesmo 
momento em que as cantaridas tem produzi
do o seu eífeito, se pode curar a chaga super
ficial com o ceróto , e apressar immediatamen- 
te a sua cicatrização.

Quando no tratamento das aíTecçoes ca- 
tarracs do peito ha lugar de pensar que hum 
reumatismo repercurtido as compiica, e as 
aggrava, he preciso, não se julgando conve
niente a sangria, applicar logo hum visicatorio 
sobre o ponto , que a dor , ou a oppressão oc
cupa com particularidade. He tanto mais ur
gente' o recorrer a este rem«dio , quanto o 
doente he mais velho , e de huma constituição 
mais fraca ; porque se elle he moço , e forte 
taras vezes se pode dispensar a sangria, e en
tão as applicaçoes revulsivas , tal como a 
da mostarda nos pés, e dos outros irritantes, 
devem quasi sempre preceder ao emprego dos

I meios
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meios derivativos. Vou citar linm exemplo do 
primeiro caso , porque apresenta huma obser
vação curiosa , digna igual mente da attcnção 
'dos Fysiologistas e dos Práticos.

No inverno de J803 para 1804; duran
te a epidemia catarral , que o terminou, cu fui 
chaniado para hiirn respeitável velho meu, vi
zinho em Auíeuil. Disserão-me que elle es
tava no n)ais imminente perigo , e ainda 
que eu me achasse doente , com tudo parti 
immediatamente para sua casa. Este' velho ti
nha soíFrido no outono antecedente hum vi
vo ataque de reumatismo, do qual se tinha 
incompletamente curado , e eu sabendo desta 
circunstancia , me aproximei do seu leito, è 
e achei em hum estado de extrema oppres- 
sãe ; apenas podia articular ; o seu semblante 
estava abatido , e o socego melancólico, e taci
turno de seus olhos me annunciava , que el
le esperava tranquillamente pelo seu fim. Com 
huma voz entercortada disie-nie que tinha so
bre o peito hum pezo de mil libras , e que o 
sentia apertado como em hum torno. O pul
so estava intermittente ; a respiração se tor
nava stertorosa, e sahindo , fazia bater as azas 
do nariz. Então eu lhe fiz applicar hum lar
go vesicatorio sobre o peito, e dar pequenas 
doses de Kermes em huma pequena infusão de 
verbasco. No dia seguinte de manhã , m® 
disserão , que elle tinha passado muito melhor, 
e que havia dormido, o que não fazia l a mui
tos dias. Eu não rae admirei disto ; porém 
o que pareceu notável ao Cirurgião , que o 
tratava juutamente comigo^ he que abrindo
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elle a boîha , ou empolla do vesîcatorio , que 
occupava quasi toda a parte anterior do peito, 
a vio cheia de huma geléa tremula , da con
sistência , e da cor da de ponta jde veado , e 
perfeitamente semelhante áquclla, que os ve
sicatórios fazem algumas vezes transsudar das 
articulações atacadas de reumatismo , ou se- 
jíío as da coixa, ou da perna na sciatica ner
vosa, tratada segundo o methodo de Cotumnio.

Encontra-se muitas vezes na pratica huma 
«specie de disposição catarral do estomago, 
que merece ser observada , e tratada com 
muita attenção. Esta disposição he caracte- 
risada pelo vomito de huma materia transpa
rente , e pegajosa, análoga â que os antigos 
descreverão com nome d 3 petiiita vidrada. 
Esta matéria he mais pezada que as simplices 
viscosidades , porém he leve, e escumosa , sen
do lançada dentro de qualquer fluido. Ambas 
ellas sâo quasi insipidas , e sem cheiro para 
o doente, tendo só apenas para o observador, 
o cheiro de auceo gástrico, o qual sem duvi
da se acha rnixturado em maior, ou menor 
quantidade. A presença deste humor dentro 
do estomago , produz, ainda que nao dores 
vivas, com tudo, hum sentimento penivel de 
pezo, e de frio, sendo de mais a mais acom
panhada de huma tósse secea, e ligeira, a, qual 
pela sua teima altera no decurso do tempo o 
bofe , e se termina por huma verdadeira tísi
ca. Quando chegava a este termo, meu Mes
tre Dubrueil a tratava com remedios apropria
dos ao seu caracter primitivo : punha o doen
te por muitos dias em hum estado de conti-
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ilTía nausea  ̂ drsaiiada por pequenas doses de 
Ipecacuanha j frequentemeiite repetidas ; depois 
o ' fazia vomitar por muitas vezes  ̂ e acabava 
ú> cura pelo uso das agoas sulfurósas  ̂ e pei'O 
exercício a cavallo. Tal lie o tratamento coni 
o qual havia curado muitas vezes esta espe-- 
cie particular de tisica , ainda mesmo depois 
de tocar no seu terceiro período ; ( 51») e pro
vavelmente esta lie a mesma , que o Charla-» 
tâo citado por Cullen curava na Escócia pe
lo uso reiteirado dos vomitivos.

Em quanto a mim , nao tenho tido oc- 
casião de tratar senão a disposição catarral 
que a .prepara, e a determina  ̂ e o tenho fei
to pelo mesmo methodo com feliz successo.v 
Porém como esta disposição lie ordinariamente 
muito pertinaz, os doentes são obrigados x 
usar por longo tempo de huns bolos, em que 
entra a Ipecacuanha , a gomma ammoniaca 
o balsamo seceo do, Peru, e huma pequena 
dóse de opio.

O • desejo , e a intenção formal de fazer 
este escripto muito curto, como o annuncia, 
o seu titulo , me tem obrigado a apresentar es
tas ideas de huma maneira summaria, e de af- 
fastar com o mesmo cuidado que se poderia 
pôr em adquirir , todos os desenvolvimentos , 
que a’ cada passo sahem ao encontro. Sobre tu-' 
do não tenho feito mais do que indicar, a summa 
dos tratamentos , e os remedios particulares, 
que mc tem parecido mais uteis, e mais se
guros em seus eífeitos , sem me demorar em 
traçar alguma dessas formulas a que o Char- 
Iktaniimo d« hum lado, e a ignorância de ou-

teo



tro , lig;ao tanto a preço. A applicaçao destes 
remedios deve ser sempre determinada , e di
rigida por hum Medico prudente. Segundo 
meu ver, as obras de pratica  ̂ nao devem ser 
feitas seniío para os práticos ; e aqueiles que 
as tem querido pôr no alcance de todos os 
Leitores, tem causado infítiilos males ; e o mes
mo Tissot não he excluido desse número. As 
pí'ssoas que não Icm conhecimenlo algum de 
Medicina ; mas que segundo os livros se que
rem tratar a si aos outros, terão muitas oc- 
casioes de chorarem a sua perigosa presum- 
pção , se ellas com tudo conhecerem o que 
tem feito. São as senhoras caritativas, que, 
particularmente mais que todas , sc intromet- 
tem a praticar Aledicina, quando cilas ne
nhuma outra cousa deverião dar aos pobres , ■ 
e enfermos, que não fosse hum melhor caldo , 
hum.a boa carne, e hiim leito commodo. O 
pobre são tem necessidade de trabalho, o doen- 
t« tem necessidade de ser mais bem agasalha
do , mais limpo, e de ser sustentado por hnma 
nutrição mais restaurante, c mais sadia. Quan
do nós lhe não podemos dar hum Medico há
bil , devemos, como diz Sydenham , com to
da a authoridade de seu nome, limitar-nos em 
alimcntallos , e não tomar sobre nós o cui
dado de os medicar.

Não entrarei pois em maiores particula- 
ildadcs sobre o tratamento doi differentes ca
sos , de que tenho fali ado : não &ão as for- 
mullas , oue faltão aos Práticos judiciosos , 
são as indicações justas para à sua apphcação

Que-
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Querendo por tanto também evitar a rõ̂  
petição de tudo aquillo , que se acha eni to
dos os livros, nâo resta mais do que indi
car o regimen preservativo, que me parece 
convir mais nas disposições catarraes , e he o 
que desejo fazer em poucas palavras.

As disposições catarraes sao algumas ve
zes hereditárias , pois que se tem visto reprodu
zirem-se na mesma familia até a terceira, ou 
quarta geraçao. Elias parecem ser de certo mo
do natiiraes aos meninos , e as digestões incom
pletas criao esta grande quantidade de humo
res mucosos , de que todos os seus orgâos es
tão como embebidos. Os velhos são atormen
tados de pituitas gutturaes , de catarros , e 
fluxões ; e morrem muitas vezes sufFocados por 
catarros agudos, ou cronicos , por isso que o 
seu principio vital não pode effeituar a cocção , 
e nem evacuar a matéria. Na idade adulta , 
ou consistente, as disposições catarraes depen
dem ordinariamente da fraqueza das digestões/' 
da inércia d i bilis, do defeito de energia, e 
da irregularidade que se introduz nas func- 
ções do orgão exterior. Nada produz tão di- 
rectamente os catarros, e os entretem de hu- 
nia maneira mais teimosa, do que as frequen
tes repercursões d i transpiração insensivel.

As disposições catarraes, são mais, ou 
menos graves, segundo a idade doindividuo, 
seu temperamento , e o estado de seus orgãos, 
e principalmente dos do peito. A limpeza nos 
meninos , a attenção em ter os seus berços , 
e os seus leitos bem seceos , em não lhe dar 
alimento» viscosos  ̂ e de tempos a tempos

al-
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algumas pequfnas doses de xarope de Ipeca
cuanha , e de quina, he bastante para rerre- 
diar esta inércia pituitosa que se manifesta 
®m sens humores. Porém nos velhos , os de
fluxos ainda os mais violentos nao se tornao 
imniediatamente perigosos , senão quando se 
complicão com febres graves ; e suas conse
quências são muitas vezes funestas pela na
tureza das doenças que elles determinão , e 
deixão apoz si.

Para utilmente combatermos as disposi
ções catarraes, he necessário primeiro que tu
do entreter as forças do esíomago em sua ac
ção natural , e corrigir os vicios das digestões 
por meios appopriados ás diversas circunstan
cias : he preciso também sustentar a transpi
ração insensivel, e desafiar quasi habitual men
te a acção do orgão cutâneo, já por coletes 
de baetilha, já por fricçães sobre todo o cor
po , e já finalmente por hum exercício sua
ve , o qual de todos hc o mais proveitoso re- 
medio. Os sujeitos fracos devem ter todo o 
cuidado em andarem bem vestidos , principal- 
mente no principio , e fins do inverno , e 
mais ainda se devem acautelar dos frios hú
midos : Sydenham tinha ,toda a razão , quan
do considerava os frios do Outono, e da Pri
mavera , corao muito perniciosos , e quando 
affirmava que a espada fazia morrer menos 
gente, do que o descuido em tomar , e ain
da mais a precipitação ern deixar , os vestidos 
do inverno. He pois indispensável, a pezar da 
opinião de J. Jaeques o eubrir bem aos me
ninos , e se não deve jamais habituar ao frio

aquel-
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aqiieTIes que nascerao fracos ,̂ expondo-os qua
si niiz , conio cu tenho visto fazerem muitos 
pais, apossados de ideas systematicas ; porque 
os meninos, ainda mesmo os mais fortes, tem 
precisão de serem convenientemente cobertos, 
quando náo estão em movimento. Ha excel
lentes cousas nã educação fysica de Emilio*, 
porém também ha muitos erros perig^osos de 
fazer conhecer , os quaes nos não deve impe
dir o respeito justamente tributado ao nome 
do Author. Eu contarei ainda no numero des
tes , a sua opinião sobre o uso do vinho , e 
da carne , do qual sem duvida os meninos vi- 
«;orosos podem ser dispénsados, porém que as 
mais das vezes o que eu « posso attestar por 
hum numero infinito de observações, suppre a 
todos os tonicoí», ainda os mais bem indicados. 
Esta dieta he particularmente util na maior 
parte dos meninos fracos , ou para apressar o 
•desenvolvimento das suas forças ainda nasiCen- 
tes , e moderar a sua' excessiva mobilidade , 
ou para retardar a explosão prematura, e fu
nesta de suas faculdades intellectuaes , e mo
raes ; as quaes devem ser ’ demoradas , e reti
das na infancia até o tempo da sua verda
deira madureza.

Ninguém pode ignorar a influencia mu- 
.iu a , que os orgãos da geração, c os do ])ei- 
to  exercem entre si : he no tempo da maior 
actividade da((uelles , que estes são mais ex
postos a certas doenças particulares , c que 
tomão hum caracter mais perigoso. Na moci
dade, a tisica ])uImonar, ou para melhor di
zer, muitas das suas espccics, ^ão muito mais

amea-
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ameaçadoras , e seu curso muito mais rápido  ̂
do que oin nenhuma outra epocha da \ida.

Por outro lado  ̂ o systema lyinphatico 
exercita sobre o systema pulmonar huma ac- 
çao muito extensa  ̂ e muito' notável. As af- 
fecçdes das glandulas influem sempre mais, 
ou menos sobre as do b o fe , e nos últimos 
tempos da tisica, o estado de liquidação, 
em que se acha o bofe , se faz sentir tanto 
no systema glandular ate o ponto de oceasio- 
nar verdadeiros "buboes, sem que tenha pre
cedido symptoma algum venereo. ( 52 )

Logo pois he na mocidade, e lie também 
quando o systema lymphatico , ou glandular 
mostra signaes de fraqueza , e mais que tu
do , quando esta fraqueza se manifesta por 
erupções susceptiveis de serem facilmente re- 
percurtidas , que cumpre ter muito cuidado, 
e attençao nas disposições catarraes crônicas, 
porque se sua duração , e a repetiçiío dos de- 
íluxos alteráo infallivelmente as forças do bo
fe , e apressâo a morte dos velhos, ellas po
dem a' cada instante, e de hum modo mais 
rápido se transformar, nas pessoas novas , em 
huma tisica verdadeira. O uso das agoas sul- 
furosas , o exercicio a cavallo sâo os meios 
mais' poderosos para prevenir esta funesta mu
dança. Algumas vezes também se pôdem em
pregar os fundentes doces para evacuar as ma
térias nscosas do estomago , reanimar a trans
piração , e apressar a coeçáo dos defluxos 
ligeiro« ; mas , no entretanto , eu o repito a 
sobriedade neste, como em outros muitos ca
sos , he huma precauçao, que desempenha

K  com-
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commummente todas as indicaç^)es, e sem a 
qual se empregaria em vao os remedios os íuais 
poderosos.

Observão os Práticos que a tisica laryn- 
gea, ou tracheal, tão rara antigamente, de 
sorte , que a primeira descripção exacta foi 
feita por Morgagni , ( 53 ) he presentemente 
mui commum, c de dia a dia o vem a ser 
mais , e mais. Eu não tenho receio de attri- 
buir isto á audaciosa imprudência com que 
os charlatães, e curadores empregão. as pre
parações mcrcuriaes salinas  ̂ e principalmente 
o sublimado corrosivo ( muriato supero xi- 
genado de mercúrio. ) De mais esta doença 
sendo contagiosa , ainda mesmo na primeira 
epocha , se deve propagar com huma prom- 
ptidão e facilidade terrivel; as razoes do que 
he inutlil de explicar.

Bem longe pois de ser a tisica tracheal 
particularmente propria da mocidade, assim 
como outras muitas especies de consumpçães 
pulmonares , parece ao contrario que ellaata* 
ca mais frequentemente as pessoas de huma 
idade madura, e que he tanto mais peri
gosa , e corre tanto mais rapidamente, os 
seus periodos , quanto o doente lie mais avan
çado em idade ; mas em geral, ella se faz 
conhecer com avanço , e sua marclia he 
tardonha, de modo , que muitos dos seus 
symptomas , como a alteração da v o z , e as 
aphtas, que não apparecem senão nos últimos 
periodos das outras especies de tisicas , a pre
cedem com hum intcrvallo de tempo assaz 
longo para a poder prevenir , ou ao menos

pa^
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para a poder combater com feliz sucesso; 
âpezar dc que semelhante doença hc sujeita a re- 
cabidas è muito poucas vezes se cura radi
cal mente. Eu conheci hum velho de noventa 
annos, que no decurso dc sua fida tinha so
frido muitos ataques perigosos: e cujos pro
gressos , se haviao sempre embaraçado unica-  ̂
mente com o uso das flores de enxofre, e 
na sua velhice usava habitual mente deste re- 
medio por huma especie de gratidão, e para 
combater a disposição catarral, que lhe- tinha 
ficado , tendo o cuidado de o alternar, se-» 
gundo as circunstancias , já com o opio, e 
já com a quina , pois que o primeiro destes 
dous tomado em pequenas doses, lhe prevenia 
os lethargos profundos a que era sujeito, eque 
os considerava como perigosos. Fiz depois a 
mesma observação sobre outros muites velhos, 
gente em quem a transpiraçao retrocede com 
facilidade , e seus hábitos catarraes impedem 
que o orgao exterior naío conserve nesta de
clinação de forças internas, a sua euerg*ia , 
e a sua actividade. Ora a desordem das func- 
çbes deste orgão conduz commummente ao' 
somno , como se a Natureza por hum sabio 
calculo provocasse de proposito aquella de 
suas funcçdes que amollece directarnente a 
pelle, e chama para fóra os movimentos con
centrados rio interior. As madornas dos ve
lhos dependem frequentemente de retrocessos 
repentinos , ou de vicios da transpiraçíío , e 
o opio reanimando o individuo, o desperta ; o 
que nenhuma relação tem por fim com o tra
tamento citado por Reviere, porque este Me-
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dico nao despertou o seu doenfe com o opio," 
senão porque o remedio obrou como febrífu
go , e cortou o accesso de huma febre perni
ciosa , que causava a modorra.

Morgagni aconselhava nos ameaços da ti- 
ilca larjngea, ou tracheal, o cons«rvar-se cm 
huma camara agasalhada, e respirar constante- 
mente vapores balsaniicos, com o uso interior de 
pastilhas compostas em balsanio, que fazia dissol
ver, e amassar com alguma materia mucilagino- 
sa. Com eíleito as fumegaçoes , e o uso interno 
dos balsamos são muito uteis, porém não he 
assim a respeito da privação do exercício , e 
do ár fresco , porque he pelo contrario muito 
nociva. No tratamento desta doença, o que 
eu tenho visto coustantemente melhor aprovei
tar , he , ( além do emprego dos balstmicos 
debaixo de differentes formas ) a applieação 
de hum vesicatório volante na parte anterior 
do pescoço, o sueco das plantas cruciferas , 
ou tradjnan)ias ; as agoas sulfurosas , e o exer
cido a cavallo.

As aphtas são huma doença propria das mem« 
branas mucosas , (54 ) e muitas vezes acompa- 
nhão ai doenças de que acabamos de fallar , sem 
merecerem com tudo cuidados particulares, 
salvo o caso em que sao , ou anieação ser gangre- 
nosas» Em geral , as aphtas seguem a sorte da 
doença principal de que dependem, e são al
gumas vezes o symptoma dominante de huma 
febre muito perigosa, ( como sobre este objecto 
se podem ver as dissertações de Kettelaer, e 
de Mr. Auvitj. )

Talvez que alguem esperasse achar nes
te
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te folheit) aTgimias notas sobre a astbma ~ e 
sobre o catarro suffocante  ̂ e ferino , porém 
nem aquella, nem este pertencem ás afíecçScs 
catarraes; huma por seu caracter periodico , 
c ambas por sua natureza convulsiva, devem 
ser contadas no número das doenças do sjs- 
tema nervoso. Precisava-se entrar em huma 
nova ordem de ideas para poder dizer algu
ma cousa satisfatória sobre esta matéria, e era 
necessário mais que tudo, poder fazello com 
alguma extensSro ; mas eu já tenho excedido 
aquelles mesmos limites, que me prescreví 
no começo deste cscripto.

Concluo pois , fazendo sinceros votos  ̂
a fim de que sua leitura possa ser de alguma 
utilidade. No meio de tanto* livros , que fa
zem gelar de terror os mais intrépidos Leito
res , este he o unico fim, que pode obrigar 
a hum homem sensato a pegar ainda na pen- 
na ; mas quando , como eu não ha muitas 
cousas a dizer , o que se disser cumpre fazel
lo C(n pou<èas palavras.
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C 1 ) ConstituicÉo pituitrsa rue hf a mesma ca- 
tarral já era conhecida no tfrrpo de Hippocrates , e era 
considerada como a ccnslituiçâo propria do inverno ; o 
i|ue se vê no seu lix̂ ro — de Natura liun ana. ^  Po
rem com tudo a constituição ma’s dominante dos remros 
antiços era a beliosa , por>"ue , como dizia btoll , a Natureza 
«ra mais forte; • tanto era dominanre, oiic complicava »d 
mascarava quasi todas as doenças dacueilas idades N o , iò* 
Seculo tornando-se a Natureza mais fraca , send'̂  as es
tações mais frias , e húmidas , a constituição pituítrsa se 
tornou em ^eral dominante , e tem hido desaparecendo 
a beli '■ 'sa de modo , que contada he lirje a doença , quo 
• 5o seja por ella complicada, f Tmductor. )

C a )  Medicina ejcperimcntal.
( < ) Por infusão sem dúvida.
C 4 )  Elles conhecião o catarro adjmtr.ico . e ?an- 

grenoso , que licje hc rruito commiim O  seu Esculápio 
linha deli* morrido antes de ser divinisado , o que se 
pode com razão concluir da passagem de fuidas. Fer fe- 
rid'> por hutn raio t ru sô to pela gangrena « tem sido, 
indistincrament« , muitas vezes exprimido pela nnesma pa
lavra. Por fim , talvez que Esculápio nunca tives«e exis
tido na realidade ; porém a doença , da qual dizem que 
elle morrera, era sesmamente conhecida, c- com parti
cularidade , dos Médicos.

( 5 ) Os catarros , ou deflux -̂s são mais freeuente-* 
menre occasioBad >s pela passagem renentina do frio para 
o quente , e Brown diz eue na Escócia nenhum Paizaro 
dei xa de recommendar a seus filhos, e a seus domesticei
ê ue se não cheguem de repente ao lume « guando yém

fiios
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frios do ca*npo , em temor» de inverno , t  fim de S9 
nlo encatarroaiem, o Cjite irremissivelmeiUe siiccede se 
^Jlcs desprezáo estes saudáveis conselhos. O  naesmo Au* 
thor dir nos seus Elementos de Medicina , que ha duas 
espec es de catarfo , hu is -produzidos pela repentina pas
sagem do quente para o frio . que são curados com os 
sudorifices , calor , e agasalho ; e outros ao contrario ori
ginados pela mudança do frio para o quente • que são 
curados emâ^ coro os medicamentos refrigerantes , e Irios , 
eom o ár puro ^c. Catarros estes , que elle diz serem 
os mais fre- t̂ientes , e que os tem sempre curado feio 
m^thodo acima referido. Alcm di«;to a doença a que dá- 
^os o norre de catarro , ou defluxo , e a que os Fran- 
cezes chamão Kfiume não parece ser produzida pelo retro- 
«esso da transpiração , porque tenho frenientemente no
tado , ÇU5 semelhantes desarranjes , não dão commumeH- 
l€ de si o que chamamos catarro ; porém sim febres rc- 
Diictentes gastricas ; sem com tihdo negarmos , que el- 
Jes algumas vezes, posto que raras, o possão produzir. 
He de pensar , que para haver, ou nascer o catarro , so- 
jà preciso que o frio , ou calor vá tocar immediatamente 
as membranas mucosas das ventas , fauces , e trach*»a ar
téria , sem o que o defluxo não pódc apparecer. Kis a 
justa razão porque todo o niiitido ao sxhir dos Thea- 
tros , e dos lugares mais quentes para os frios , e vice- 
versa, tapão com seus lenços a boca , e o nariz , privan- 
dc-se algum tanto de respirarem aaiielle á r , ou muito 
frio , ou muito quente , o qual obrando sobre as di
tas membranas desafião as duas qualidades de inflamma- 
ção , d onde vem as-uas especise de catarro, que se curão 

•com medicamentos 'oppostos ( Tradnctor. ')
( é ) Neste mesmo momento tenho debaixo dos olhos 

hum outro exemplo deste corrimento de humores ela- 
ciaes , que cahem gota a gota da maxila no interior da 
boca. Estes casos não são raros , e devem ser conheci
dos de tmios os Práticos.

C 7 ) Esta doutrina de Galeno hs inteiramente errô
nea, poraue o catarro, ou a piruita nãr» he o alimento 
meio cozido nadaido em o sangue , e saSindo depois me- 
chanicamente pelas extremidades exhalantes dos pequenos 
vasos , porém sim huma verdadeira secrecão . posto oue 
xnorbosa, da* msnabraiias inucosas. tirando do san®'ue tãn• O

só-



( 81 )

somente os matèriaôe , que a compõe. No entretanto he 
verdade, que a debilidade, e a  fraqiieta , ^principalmente 
das vias digestivas , tornão os indivíduos , e os corpos ni* 
miarnente sujekos á formação da pituita , e do catarro , 
e he por isso que os meninos , as mulheres , e os ve
lhos são muito dispostos , e a diathese piiuiiosa nellos 
parece dominar. (  Traductor. )

(  8 ) Eu já fiz ver em a nota 5 pag. 1 1 que ict9 
não se passava assim , porque muitos catarros crão cu
rados pelo methodo refrigarante , ainda mesmo na Escócia 
paiz assaz frio , onde viveo Eívw/i. Além disto , o frio 
Iie ordinariamente a causa das doenças inflainmatorias, 
que qiiasi sempre apparecem nos fins do inverno, prin- 
cipios da primavera; más lie de notar que o frio secc» 
produz as flegmasias , e o frio húmido gera commum- 
m«nte febres remittentes gastricas , catairaes , ou bi
liosas , como já mostrei em huma dissertação dada á 
Universidade de Coimbra, (  Traductor. ')

C 9 ) Semelhantes pedaços me parecem te r , em ge
ral , o caracter aphtoso.

, C 10 ) Estes suppostos pedaços de membranas inte
riores dos bronchios, que o Author com outros muitos 
Médicos pensão vér em muitos escarros , são bem seme- 
Ihantes áquelles que cin muitas disenterias, e catarros dos 
intestinos sahem nas dijecçoes; porem tem-se mostrado 
que nem huns , nem outros são verdadeiras porções da 
membrana interior dos bronchios, ou dos intestinos, e 
são pedaços dc membKinas artificiaes , formadas pela ins- 
pissação do muco que se acha encostado, e forrando as 
paredes internas die semelhante tubo , e he isto o que fre
quentemente se observa. ( Traducior ) —

C * í ) Tosse convulsiva , que ordinariamente ataca 
©s meninos, com particularidade áquelles que habitão po
voações maritimas , e commumente huma só vez na 
vida. (  Traductor. )

( 1 2 )  Os escarros dos tísicos já confirmados são 
tão diff í̂rente* em suas consistências , cheiro , côr , e 
sabor , que se não póde avançar semelhante proposição. 
Nenhum dado certo podemos daqui tirar para o dia
gnostico da doença , visto que as expectorações varião 
tanto , como a sensibilidade das partes , que fornecem 
setas matérias: a impressão do ár atmosférico substan-
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cias extranhas ahi niixturadas, o frio » o calor e mesmo 
a transpiraçao pulmonar « tudo deve produzir , a cada pas** 
so I variedades immensas nas matcrias expectoradas. Alcm 
disto , eu penso que os escarros do huma lisica venerea 
serão muito differentes dos de huma tisica psorica , es- 
crofulosa , sc rbutica , &c. , e que tantas serão as tisN 
cas symptomaticas , contrahidas em consequência de huma 
affecção cxtranha, que se tem dirigido para o p e ito , 
quantas serão differentes , e variaveis as expectoraçóes,
(  Traductor, )

( I } ) Eu^nlo sei que o suor nas tisicas pulnoonares , 
que são ( segundo penso ) as qvie o Author chama <í- 
senciaei  ̂ seja sempre dotado de hum cheiro particular, 
pelo qual se possa distinguir das outras , que não são 
senão a conscv^ueticia de certas affecções do figado , mi« 
zenterio » &c. , a que outros tem chamado tisicas bepati* 
cas t fnir.e>itiricss. íVIuitas sãí as tisicas idiopalicas , 
que tomão a sua origem na propria substancia do bofe » 
como são a tisica tubercul( sa , glandulosa , calculosa , e 
aquella formada pelas hydatides , oada huma das quaes, pen
so , que terá huma expectoração differente « ou para me
lhor dizerr^íwi generiszze hum suór particular, ainda 
que não conhecido, pois que cilas são diversas em sua 
natureza. Alcm disto ha outras muitas especiei de tisicas 
pulmonares, que não sendo symptomaticas , são conse
cutivas a huma qualquer affecção idiopatica dos kofes , 
como &ão a tisica catarrosa , a ssmatica , pleuritica , e 
aquellas por contusão, e ferida do peito, i '1'crão todas 
•lias, pois, huma só forma de escarro, husna só qua
lidade de suór dotado de certo cheiro , pelo qual se dis- 
tingão das outras consumnçôes ? ( Traductor )

( 14 ) O  exame isolado da natureza dos escarros 
não póde servir de base para o diagnostico , mi mesmo 
para o pronostico da doença , pois que esta materia da 
cxpectoração he hum produeto morboso susceptível de / 
huma iinmensiJade de variações , e que por isso nada de 
certo , e de constante se póde deduzir ; porém com tu
do não se deve desprezar o conhecer a sua indole » pois 
que este conhecimento junto com os outros sympiomas, 
e com outras observações seguramente conduzem a for
mar hum juiio recto sobre a natureza da doença. Não 
he a lal I ou tal fenomeno isolado, que nos deve

mos
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raos pegar , diz Bomiàfox, para formairros o diagnostico 
da Cjsica  ̂ lie preciso attonder a todo o systema j € pop 
hum golpe, rápido, de vista, lançarmos mão do ajun- 
tamento dos fenomencs. ( Taductor. )

(  »5 )  Todes os Authores que escreverão sobre  ̂
tísica  ̂ pulmonar . fallão do puz que se mixtura com a 
ma: «̂ria da expectoraçáo , e alguns até olhão a expecto- 
ração purulenta , como o único signal certo da tisica 
confirmada. He com estas ideas, que todes sr applicão 
a examinar cuidadosamente as substancias puriformes ex- 
pcctoradas , submettendo as ;á aos ácidos sulfuricos, e 
nitricos , e já á sôda , ao muriato siiperoxygcnado de mer
cúrio , ao álcool Sic, , e se tem interrogado seu cheiro, 
e seu sabor, Se os escarres erão opacos. se se precipi- 
tavão no fundo d'agoa , cu se dissolvião em agoa quen
te , dando-lhe huma cor de leite , declaravão que os bo- 
fes estavao em suppuração, e pronunciavão então com 
segurança que a tisica cra confirmada. He assim que 
iruiros homens folgavão em accumular discursos para se 
fortificarem em seus erros, O  Medico esclarecido não se 
appiica tanto em descobrir alguns grumos puriformes, 
como em bem comprehender o ajustamento dos sympto- 

, donde depende toda a justeza do seu pronostieo. 
A tisica pois póde estar no seu ultimo período , e o puz 
que está espalhado nos bofes póde ahi ficar, sem serex* 
pulso das suas cavidades. A tisica póde ter chegado ao 
«eu ultimo termo , sem que se tenha estabelecido, oif 
formado fócos purulentos, porque os bofes, que são car- 
nificados , e chei#s de tubérculos , ( ainda não suppura- 
dos ) e comprimidos de todos os lados por kydatides, 
cálculos &c. , chegão a hum gráo de alteração que deve 
terminar a exi:tencia ; e entretanto não ha puz formado , 
e por conseguinte não ha expectoraçlo purulenta. Esta 
verdade pois he todos os dias proclamada, e demonstra
da nos amphitheatros, Além disso o puz póde appare- 
cer nos escarros , sem que a tisica seja confirmada ; por
que hum tubérculo póde suppurar , e o paz ser expe- 
ctorado , e_̂ o indivíduo gozar de huma saude prefeita : 
huma vomicâ póde ser formada depois de huma doença 
aguda do peito , ella se abre , o puz sahe com as maté
rias da expectoração , e se o mal fica circunscripto, o 
doeßle passa rapidamente da convalecença á saude, Con-
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eluitnos pois de tudo isto , que as matérias puriformes , 
que se mixturao co n os escarros, posto que possão ser
vir algu>m cousa para o diagoostico , não podem ser con
sideradas como hu n meio seguro , e muito menos como 
o u:iico de que quiJ^uer se deva servir para pronunciar 
que a tisica Iie confirmada. O  mesmo Dehaen , de quem 
talla o Autaor , vio hum sujeito que lhe pareceu ataca
do de humi tisica pulmonar já confirmada , e cujos bo
ies , oensava já estarem consumidos , visto a enorme 
qua uHade de escarros verdes, espessos, e grossos, que 
se lírecipitava 1 no fiiivlo d*agoa. No entretanto quando 
se abri ) o cadaver, depois da sua morte , os bofes de 
qualquer modo , que fossem cortados , e espremi Iüs não 
continhão a mais pequena gota de puz » e não mostra
rão o mus leve signal de ulceração. ( 'Traditstor. ')

( i 6 )  Os vasos sanguiiiQOs * ou as extremidades 
venosas nã® são absorventes, como pensavão os antigos , 
pois que se tcim demonstrado * que todas as absorviçoes 
sío feitas por certa ordem de vasos brancos, a quem se 
tem dado o nome de absorventes , porém aqui falia o 
Author pela boca de Dehaen , cuja doutrina elle fefere.
(  Traduetor. )

(  1 7 )  Eu não nego que as absorviçoes purulentaa 
possão ter lugar; porém digo, que a maneira porquê se 
fazem he ainda muito pouco conhecida ; alem d« que , 
ellas não tem alguma relação com as alterações dos 
fdifferentes hu nones, produzidos pela consnmpçao dos bo
fes , e com os sedimentos , que as urinas depõe algu
mas vezes.

(  i2 ) Veja-se a nossa nota i2 pag. e o mesmo que' 
lá dicemos sobre a doutrina de Galeno em relação á 
pituita , applícamos também aqui a respeito dos escarros 
dos tisi«os , que o Author quer que sejão também apro
pria materia nutritiva. (  Traduetor )

( 1 9 )  A fundição ou a liquidação do bofe faz-se 
do mesmo modo que a do fígado , e os escarros dos li- 
sicos não são mais verdadeiro puz , do que a matéria do 
fluxo hepatico.

(  20 ) Eu poderia fallar também da raridade dos es- 
tisica nervosa , para oppor a extrema abiui- 

dancia daquellcs que caracterisão a tisica aguda, da 
qual segu.ndo penso • Piquér foi o primeiro que faz 

- meu-
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inenção ; e que'iendo éntao pouco commun , se tem tor
nado ha 25 para joannos,  muito usual err.Inglaterra , « 
que mesmo para o fim do século , parece que se quer 
estabelecer também entre nós.

 ̂ 21 ) Lede o tratado de tisica pulmonar de Bonna- 
fox ; anno de 1804 , e lá achareis aquillo qwe o Author 
diz ; isto he , que até o presente ainda senão tem feito , 
ti divisão das tisicas , segundo as diversas causas que as 
Sem produzido , e por conseguinte também os differentes 
methodos de as curar: lá vereis que elle dividio todas 
as tisicas em très generös. O primeiro he a tisica idio- 
patica , tomando a sua origem na propria substancia do 
bofe , e que comprehende quatro espeeies ; a saber a tu
berculosa a calcúlosa , a hydatiginea, e a gJanduIosa. 
O  segundo genero hs o düs simptcmaticas conírahidas 
em consequência de huma affrcqão extranha , que se tem 
levado sobre o bofe , e ĥ  composto de dez espeeies , 
que são exanthematica ; scorbutica; venerea; por febre 
grave, ou nervosa, ou puerperal 3 arthritica ; reumatis- 
mal ; rachitica ; escrofulosa ; por atrophia rnisenterica ; 
por supressão de hum emunctorio, O 3.0 genero de ti
sicas , abrange aquellas que são consecutivas a huma affec- 
ção idiopatica dos bofes, e st divide em seis espeeies 
a saber, a tisica pletorica , catarral , asmathica , peri- 
pneumonica , pleuritica , e por contusão , ou ferida rio 
peito. Cada huma pois destas doenças, segundo a sua 
natureza, e as causas que as produzirão , tem differen
tes curas , e tratamentos particulares , como se póde ver 
na mesma obra acima referida , e como a mesma razão 
nos está mostrando. ( Traduetor. )

(  22 ) Os Medicos methodistas para bem curarem 
«fita doença a dividem em très épochas, ou periodos bem 
distinctos cada hum por sua ordem , ou serie de sym- 
ptomas assaz conhecidos. A 1  ̂ épocha se refere ao tem
po em que o mal começa : a 2.« nos apresenta a doen
ça que avança com passos mais , ou menos precipitados ; 
e a cwra que no primeiro periodo se mostrava facil, se 
torna neste segundo mais duvidosa , c incerta até que , 
finalmente , chega a 3.  ̂ épocha, que diz respeitt ao tem
po em que o mal depois de ter produzido mil estragos , 
se deve necessariamente terminar pela morte no excesso 
das desordens, que eil« tem originado* ( Traducior )

À
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( i j )  A Hepatite?, ou inflamrnasSo do fígado, al
gumas vezes apresenta quasi todos qs signaes \ic iiuina 
verdadeira aíFecçâo pulmonar. ( Traducior. )

(  2 4 )  Notai que em quasi todas as tísicas, seja 
^ual for a sua natureza , c o sabor dos seus esc«rros , 
a superfície da pelle do doente apresenta asperezas , ou 
para melhor dizer mostra huma apparencia de impingens , 
como diz Wit , •  quando a doença caminha oíerece 
huma escamação farinosa, como succede depois d» sa
rampo , ou qualquer febre eruptiva; ern consequência pois 
não devemos crer que sempre a salsugem dos escarros 
seja devida à repercussão de qualquer doença de pelle 
cujos resquícios ainda ficão sebre ella , pois que pelo con- 

• l.ario , estas erupções são effeitos , e produetos da tisi- 
ca. A maior parte dos tisicos de quem tenho cuidado • 
me tem quasi sempre apresentado esta escamação fuifu- 
racea de que acima falíamos. ( T'roductov, )

( *5 ). Não lie precizo confundir estes grãos com as 
estrias dç hum azul fechado , que mui frequentemente ap- 
parecem espalhadas nos escarros , e com preferencia entre 
as mulheres ; estas estrias nenhuma outra cousa são 
do que filetes de humor, que lanção as'glandulas bron- 
chicas, cuja c^r l\lorgani tem encontrado no mesmo hu- 
mro da prostata. (  Traduetor, )

( 26 ) lem-se visto também fragmentos de óssos 
em os escarros de alguns tisicos , o que com tudo hc 
muito raro.

( 27 ) Este fennrneno tem lugar pelo aiigmento rela
tivo , e proporcional da quantidade dos phosphates con- 
tides na albumina da saliva , e principalmentc do phos- 
phato de cal. ^

(  28 ) Os escarros de sangue sahidos do peito sío 
para se receia r , principalmente na juventude, e mais 
nos homens do que nas mulheres : e quando elles ap- 
parecem, e laborando já os orgãos thoracicos em doen
ça , gozão necessariamente de huma deata» duas naturezas 
activa, ou passiva, isto he, ou são filhos da acção 
augmentada do bofe , e seus adjunctos , ou da acção di
minuída ;^e basta só o conhecimento destes dois estados 
para bem nos guiar no tratamento de todas as hemor
ragias. ( Traductor. )

C *9 )  Ordinariamente nos dcfluxos se abusâ nuiit#.
das
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das bebidas aí^uecentes : ao unico nome de catarro se admi
nistra logo as tinturas as inais sudorificas , e cjuentes, 
cs cordiaes os mais estimulantes , os ponches de agoar- 
dente , os vinhos cjuentes coin açúcar &c. ; e cjuantcs 
funestos males não se seguem desta indiscreta , e caz.i- 
ra medicina? Eu mesmo tenho visto peripneiur^nias*, 
e pleurizes prodmidos per estes mesmas rerredios , cjue 
♦ rão dados para curarem catarros muito simples. Porém 
todos os defluxos, ou catarros na sua primeira cpocha , de- 
veráõ ser cu/dados como c\uer o Amhor ? Nés já temos 
feito vêr em a nota 5 pag. 1 1 que havia duas espe- 
cïes de catarro, cm quanto ás suas causas oceasionaes 5 
liuma produzida pelo frio , sahindo o individuo de hurn 
lugar quente , •  a outra viceveisa, originada pela passagem 
do frio para o quente; e por conseguinte cada huma des
tas duas especies , deve por justa razão ter huma cura dif- 
ferente :̂; Contraria contrarits curantur'::::. A doença produzi
da pelo frio deve ser curada pelo calòr , e ao contrario 
a que he oceasionada pelo calor será tratada com o frio , 
c apesar de que esta proposição não seja verdadeira cm 
toda á sua extenção , com tud« eu já tenho visto catar
ros , que não forão curados senão quando se expoz o in
dividuo a hum àr fresco , e livre , sem tomar sudorifico 
algum. ( Traduetor. )

( j o )  O anno passado fui abamado juntamente com 
«s DD. Avellino, e França para ver mos hurn Aleirinho mo
rador na rua da saúde, em quem o Reumatismio abando
nando as partes externas do ĉ srpo , se tinha hido estabele
cer no diafragma. Este infeliz que soffria dores ciuelissi- 
mas , soluços, c patenteava symptomas de asphyxias , foi 
curado com as appiicaçócs de sanguixugas , c depois com o 
uso graduado do opio , dado de con*binação com os su- 
dorificos. ( Traduetor. )

(  j l  ) Estes signaes de que falia o Author entrSo no 
número daquelles qtie caracterisáo a diathese, ou disposi
ção para a tísica; como são huma estatura alta, e del
gada ; hum peito estreito , e de pequena capacidade, jun
to com huma complicação fraca ; os hombros levantados , 
com hum pescoço comprido ; o semblante delicado ; a 
pelle fina, e branca ; os cabellos loiros ; as maçaas do ros
to salientes, e vermelhas. A expcritnda de todos os tem
pes nos ensina , que cominummente esta doença não deixa

de



de sobrevir ans moços em quem se nota« semelhantes si- 
jnaes, e que he necessário huma t id a ,  e conducta bem 
regular, e graduada para se pôrem cm guarda contra •  
mal que os arHeaça, (  Traductor ')

( j 2 )  As sangrias nos. tisicos , devem ser adminis
tradas com muita cautella , e reserva ; salvo quando deci* 
didamente se conhecer plctora , où congestão, indicada 
pelo estado do pulso , ou outras circunstancias do sujei
to. Mas , em geral , nunca esta doença , excepto no se* 
primeiro periodo, póde exigir a extracção de sangue, 
quando polo contrario as suas victimas morrem exangues , 
e vasias deste liqjuor precioso. O  primeiro periodo , mes
mo , não póde pedir a flebotomia senão em as pessoas 
fortes , e robustas ; em aquellas em quem a congestão pul
monar he activa, e esthenica. Nós encontramos muitos 
Medicos , alias grandes, e respeitados, que preconisão 
muito , e muito as sangrias em todos os tempos da tisi» 
ca. Morthon , seu maior partidista f manda sangrar até 
que o doente se torne macilento e finador; JJt macilentas 
et tabidas faerit. Celso , Boerhave , e outros , posto que, 
»ão tão excessivos, rccommendão a-sangria ; porém Lieutaud 
mais penetrado de huma saa theoria sobre semelhante m al, 
diz que a lanceta nos tisicos he.a foice da morte. (  Traductor )- 

( Î í )  bem conhqcida , e até bem facil de se con
ceber , e explicar a sympathia , ou esta relação ©lectiva 
da pelle com todas as membranas mucosas. Ella he do 
numero daquellas , que se chamão de continuidade  ̂ pois 
que estas membranas são continuação do dermes , e por 
isso mui facilmente são affectadas como as doenças des- 
t« ultimo : porém h* d« notar, que até o presente senão 
tem conhecido , e nem se conhecerá a ordem pela qual 
S€ estabelecem estas affecções sympathicas ; pois que são 
incertas na sua apparição , e irregulares nas suas qualida
des , e grãos ; qu.-?ro dizer , que nem sempre o estado 
morhoso da pelle traz comsigo affecções sympathicas das 
membranas mucosas, e caso ellas appareção • ou nem 
são da mesma natureza da primitiva , ou sendo , não go- 
730 do mesmo gráo de intensidade. Assim o augmente 
da excitação da pelle , póde trazer , ou não ; aquelle das 
membranas mucosas em maior , tnenor , ou mesmo gráo ; 
ou póde fazer apparecer nt̂ Ilas hu na affdcção opposta ; 
isto he , debilidade, e diminuição de excitamento. Se 3

af-
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aflfecçíío primitiva hc de sensação , a sympaUnca poJe ser 
irritativa , e vice versa , de n»odo , que não podemos es
tar certos sobre o que dará cie si a affecçao primitiva ; 
porém com tudo ninguém póde negar as amizades de 
eleição, que certos orgãos tem liuns c«rn os outros , e 
principalmente a que se dá entre aquelles de que aca
bamos de fallar. ( Traductor )

( U )  Bordeii o Pai, e não Stoll (  corno se crô ) 
foi o primeiro , que deu os vomitivms nas esquinencias ,
e doenças agndas dos bofes.

( i í  ) O  tartaro emetico e a ipecaquanha dados 
em pequenas dcSses se precipitão , e obrão como laxan
tes sem fatigar, nem debilitar os doentes, promovendo 
ainda alguma diaforêze. Isto he hum facto que a expet 
riencia de todos os dias nos assegura. ( Traductor )

C ^6) He prevavcl que as tisicas em que Morton , 
e muitos outros Médicos illustres tem obtido tão gran
des effeitos da quina, sejao do genero das catarraes, es- 
crofulosas, ou dependentes de simples debilidade do bo- 
fe no seu primeiro periodo , quando ainda ellas não tem 
avançado , porque semelhante retnedio be quasi sempre
nocivo na ultima épocha desta doeii' .̂^

( )  Não obstante estas excepçoes quí o Author
aponta e oue deve haver no uso da quina , eu penso 
•  ue se não‘ deve dá-la indistinctamente em todos os ca
tarros em todas as idades , e em todos os temperamen
tos. E l la , na verdade, he muito util nos catarros se- 
niz nos d ŝ meninos , principalmente na coqueluxe | e 
nos' das pessoas lym|athicas , e froxas ; porem deve sec 
duvidosa nos catarros dos sujeitos robustos , e fortes , e 
ainda que fracos , irritáveis , e no vigor da idade , poi# 
que póde muito bem augmentât as irritações , e aggra- 
var mais a doença. Julgo pois , que nestas circunstan
cias a oceasião opportuna d» se administrar a quina sera 
sempre para o fím do catarro, depois de se ter primei- 
ro alimpado o estomago , e os intestinos das matérias 
viscosits. Estas aflíecçóes catarraes podem prcíduzir , e et- 
fectivamsnte produzem certa atonia , e debilidade das vias 
digestivas, que ao depois se tornão , por si- so , con- 
causá da existência dos catarros, e então a quina dando 
tóm ás fibras do estomazo póde finalisa-los , e ate mes
mo fazer dcsaparectr a diachese catarral. Eu tenho o ser- 
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vado muitas vezes que a quina dada , ainda naesmo em 
pequenas dáses , n«s catarros cronices das pessoas no
vas , tem desafiado maior iriitaçao , mais tósse , e maio
res isicommodos , de medo que tenho sido obrigado , 
ou a diminuir a sua acção, combinando a com leite de 
jumenta , ou de mulher, ou mesmo parar de todo com 
ella-, para lançar mão de outros amargos mais brandos, 
e suaves. Creio firmemente que em as doenças desta na
tureza ( exceptuando as que acima apontei , as quaes não 
pouem ser curadas senão corn a quina, e com mão lar
ga ) a applicação deste reinedio deve ser ás apalpadelas, 
e que Ire necessário mãos habeis , como diz o Author , 
e ligeiras para o manejar com successo. Se a qifina 
p ois , fosse dada nestas affecções tão somente com o ' 
designio de erigir as forças , sem attender a nenhuma 
outra circunstancia da maauina . e da ecoKomia, entãomaquina , e
nenhum estado a exigia com mnior urgência do que o 
ultimo período da tisica , onde tudo lie fraqueza, ma- 
rasma, e atonia; mas desgraçadamente sabe-se por hu
ma triste experiencia, que apressa o fim dos infelizes 
doentes ; e que tanto a tisica »e avança para a sua con
firmação , quanto se deve usar mais das substancias mu
cosas , gomosas, e açucaradas , para paralisar todas as 
faculdades interiores , e para diminuir o estado perenfie 
ue irritação , cm lugar destes remedies , que devem ne-, 
cessariamente abrazar , e destruir. ( Traduetor )

(  í 8 ) Não me cançarei em repetir \ que nas doenças do 
bofe Jie necessário muita prudência com os remedios aque-» 
centes : este orgão , qwando doente , ^e sammamente irritá
vel , e qualquer cousa o incommoda muito. ( Traduetor )

( J 9 )  Quando se não acha o verdadeiro balsamo dé 
Meca, hoje muii 
seco do Peru.

(  ) Penso, que deve haver todo o cuidado em
mandar respirar o enfermo, o gaz que se eleva pela fu- 
zão do enxofre ainda que lenta ; porque he muito pro
vável , que sa forme por esta operação  ̂ alguma cousa dc 
gaz ácido sulfuroso , pela grande affinidade daste com o 
oxygenio da atmosfera, e quando isto mais se favorece, 
pela attenuação do enxofre em o estado de gaz. Assim 
melhor será dar internamente pela bo«a as flores do en
xofre, ou o enxofre sublimado. (  Traduetor )

Im-

raro, he precizo empregar o balsamo

il
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( 4 0  pouco , c|ue os Práticos adoptem t a l ,
ou tal systema , oom tanto que elles observ êm. ( 
Todos os systemas tem tido bons práticos; mas sao 
perigosos aquelles que favorecem a preguiça , minto na
tural ao homem , e que nutre aquella presumpçao per- 
tinaz que as idéias geraes , fáceis de conceber-se , in -̂ 
pirão sempre aos seus adeptos ; e principálmente sao 
perigosos em Inama arte que se não aperfeiçoa com al
guma outra coLisa, que não seja o estudo attento , e re- 
pizado cena vezes , de huma multidão de objectos par- 
% ] cLi ] 3 rcs

( 4 2 )  Este systema de que falia o Author he o de 
Brown , systema que só tem de mão o muito , que ge- 
neralisou. como dii Bichat; porque vale mais particu- 
latisar em medicina , do que reduzir tudo a pouco. Ellc 
he com tudo o mais philosoíico que tem apparecido, 
e desempenha muito os desejos do grande Hippocrates , 
pois que fei entrar a philos®íia na medicina: Alein
disto não favorece a preguiça, tanto, quanto pensa Ga- 
banis ; porque he necessário muito tino , e talento para 
jser hum bom Medico Browniano , d a sua doutrina 
abrandada algum tanto pela prudência , e observação lie 
a melhor das que presentemente existem ; e o nome o 
seu Author será sempre lembrado com respeito , e a mi
ração dos Medicos philosofos. (  Traduetor ^

( 4 O  d'Audebert , o qual
publicou o anno passado hum bom escripto ŝobre os ef- 
feitos da humidade, está na mesma persuasão.

, ( 4 4 )  Eu penso.  ̂ que por nenhum modo se poda
considerar aquillo que verdad^iramente se chama dysen- 
teria , como hum catarro dos intestinos; nem sempre ei- 
ta fluxão he mucosa , algumas vezes he biliosa , e corn- 
mumente cruenta ; Além disto creio que este com-

M a

( * ) Darwin no prefacio da sua Zoonomia di^ü There are so?nc 
^ o J r n \ ^ a c t ln e r . ,  í h .  a .a in .t ^

. f • fn to tll€0 r i $6 í  CLllll th d t  WO OYit CO.lt*not c o n s id e r tiie s  th a t  to Tniii.*. 2S 10
direct a method o f  cure to a person labouring ,̂,1
ihitikins- that is without theorizing ; and ha}ipy thei e foi
patient ,\vose Physician possesses the best theory.^  ‘ r u ' ’ m edi?i'* 
?os modernos , que geralmente declamao contra a theoria niedica , 
X  couslderan.?« qae o pensar he theorisar , e que nenhu.n pojlo 
dirigir hum melhodo de cura a qualquer doente sem peuiai , 
h e f s e m  theorisar. e felÍ2 aquellQ «ujo Medico possue a »»elhot
theoria. ( T r a d u e t o r  )
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\ ;

ir.cnto alvino , quc per si só se tern toir.ado como hirii 
ma doença j cem o r:orre dc oysenteria « lie niais iiiun 
syinpioma accidental , que as epidemias costumão tomar 
era dilTerentes qu.ndras , e em differentes circunstancias , 
do que luim verdadeiro morlo ; assim nós temos visto 

que cs typhös são cm certas cpochas acompanhados sem
pre de tumores, de parotidas , de hnbocs , e de outras 
muitas affcccões locaes : o mesmo succede a respeito das 
febres adynarr.icr*, das biliosas Â’c, A  dysenteria por 
tanto , póde ser hum typho, reinante com fluxao dc ven
tre , como fo> a epidemia que lavrou no Exercito porlu- 

 ̂ Lishoa , quando .esta Capital se achava cer
cada pelo Exercito dc iVlassena no anno de 1810 para 
1811 ; e póde ser huma febre pútrida , e adynamica com 
jjum corrimento , ou huma febre biliosa , e muitas ve
zes também inflammatoria, donde se seguem as diversas 
especies de dysenteria, e seus differentes tratamentos. 
Q Trpdíictor )

C 4 ) ) O  contagio da dysenteria não he estabeleci
do pelo cheiro das dijecçoes ; mas sim pelas emanações 
íin generis da febre, as quaes se exhalão do corpo' do 
doente. ( Traducior )

( 4Ö )  A  sangria pôde ser applicada todas as ve
tes , que as circunstancias da doença a exij/ir , seja no 
pnmeiro , ou mais dias de enfermidade. Também os Me
dicos antigos prohibião, ,as sangrias nas peripneumonias 
mtlammatorras , huma-vez que já tive«se passado o te»- 
ceiro dia ; e entä« muitos doentes morrião com os bo
les enfartados de sangue , victimas sacrificadas a esta er
rônea opinião. ( Traducior )  ‘

C 47 )  A violtincia da tosse lie algumas vezes tao 
grande , que a rotura dos vasos da cabeça parke inevi- 
tavel . e a acnmonia d a . pituita excita tão vivas con- 
vulsoes na laringe , e em todo o bofe , de sorte que os 
doentes pensão morrer suffocados. Eu tenho visto alauns 
que^se asseritavão repentinamente, e que mesmo se Jan- 
çavao fora de suas camas para procurarem , e acharem d- 
pc a respiração que lhes escapava.
. . Paris situada a 48 gráos, e tantos minutos de
Latitude ao Norte, e ao.-> , e tantos minutos de í,on«i- 
tude da Ilha do berro; 98 Ugoas ao S. E. de Londres, 
deve gozír de hum Ceo mais doe«, % de huma tempe

ra-
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ratura mais cucnte“, </o que qualquer pftnto de înglater- 
ra , e conseguinten:ente es liuircres caUirraes , ou a pi- 
tuita será alii menos tenaz, mais fluidos , e mais facil 
de scr cesida , e repulsada. iÇsta he a tarao , segundo 
penso , porque não he precÍ20 em Paris , « seus arredo
res , como diz Cabanis , usar dos incisivos os mais for
tes no tratam:ento da Coqueluxe , cçnio se faz em In
glaterra , e cornio será precizo fazer-se em todos os pai- 
zes mais frios do que a França ; se porém confrontam.os 
Paris com a Pahia , a differença de sua Latitude, a Lon
gitude j assim c#mo dc sua localidade deverá influir so
bre a sua temperatura , e por consequência também sobre 
o estado do humor catarral. Ora a Cidade da Bahia 
achando-se em de l.atitude ao í u l ,  « » e tan
tos minutos de Longitude goza de hum àr muito mais 
quente do que o de França , e cujo gráo ainda em tem
po de inverno não abaixa dc 7$ do tbermrnietro de 
Farenheit ; donde bem se vê que podemos , e devemos 
dispensar no tratamento das sffccçoes catarra s os fortes- 
incisivos , as ffomas aquecentes , e outros muitos medica
mentos estimulantes usado  ̂ nos paizes frios. ( TraàucUr )

( 49 Tenho usado dos vesicatórios como évacuan
tes , c tenho sempre tirado bons resultados , em casos 
já até desesperados. Hum largo vesicatório entre as es- 
padoas, fazendo huma abundante descarga , conforme as 
forças do enfermo allivia , e diminue as matérias glutj- 
nosas , e as gomas que na Coqueluxe enfartão , e fatigão 
o estomago, No enti«tanto devemos primeiro tentar os 
outros remedios apontados pelo Author , e que raras 
vezes falhão. (  Traáactor )

( S o )  Alguns idedicos distinctes dizem, que tem 
empregado no tratamento d# catarro estomacal a agoa 
dc cal com grandes successos ; porém cu não tenho ja
mais usado delia em semelhantes casos.

( $ I ) Não sei como se possa curar hsima tisica no 
seu ultimo gráo com medicamentes apropriados a sua 
natureza primitiva , qaando todas ellas  ̂ seja qual for , 
ou tenha sido a sua indole ) nas suas ultimas epoc ’as 
se tornão iguaes, e semelhantes , e sao tratadas indisiiii- 
etamente do ^mesmo modo , c com os mesmos remo- 
dios. ( Traduetor )

-C 52- ) Os buboes nem sempre são produeto do
vi-

Ë .

m-.
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vírus venerecJ; eu tenho visto verdadeiros buboes ingui- 
naes , c]ue tem suppurado, e que se tem curado s«m 
jnercurio ; tendo sido originados pelo frio , e humidade, 
principalinente de pés. O mesmo mercúrio , segundo 
confessa Hunter , e eu mesmo tenho observado , pode 
produzir no curso de hum tratamento venerao buboes , 
que nada tem do primitivo caracter da doença geral, 
( Traductor )

( 5 O  Parece, com tu-lo, que ella foi conhecida 
doc antigos , principalmente de Hippocrates , e de Aetius,

C S 4 ) As aphias parecem ser huma degeneração 
particular do tecido destas membranas: não são perigo
sas por si mesmo , senão quando são muito numero
sas , e juntas , que entã© interrompem todas as funeções 
digestivas, e degenerão pela fraqueza geral do individuo. 
Antigamente estas aphtas crão tratadas com os adstrin
gentes , e repercussivos , bem como sc fazião aos males 
de garganta , com 'quem muitas vezes se coinplicão. Es
te method©, em geral , «ra suspeito, e mais de hwmi 
vez tem produzido efifeitos funestas ; e Sebastião Nazio, 
citado por Barihez , refere hum exetnplo btna tocante, j

F I M.


















